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NOVA IORQUE, 14 - Durante trls ho· 
ras consecutivas, e em transmissão di· 
recta, as três principais estações de 
Televisão - a ABC, a NBC e a CBS -
eprnentaram a reportagem da peregri· 
nação de Paulo VI a Fátima. - (ANI) 

Paulo VI fez entrega, em Fáti­
ma, de dádivas em dinheiro, de 
várias importâncias, algumas 
muito elevadas, destinadas à 
Sociedade Portuguesa Missio­
nária e a todas as dioceses de 
Portugal. 

Director • Editon PEDRO COBBEIA MARQUES 
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10 u 
comovidíssimo e dominado pela. devoção de p.eregrino 
e pela grandeza do espectáculo sem igual. 

Uma J)a11ordmlca do santvdrio de FdhmCJ 

<< IG JA A PAZ>> 
-Duas preocupações dominantes do Papa 

na sua peregrinação a Fátima 
Durante a missa no santuário, o Santo 

Padre leu em português uma homilia, que 
a seguir transcrevemos. 

Venercivels Irmãos e dllectos F'ilhos. 

Tão grctnde ' o Nosso desejo de honrClf a Scxnlls· 
llmcx Virgem Mculcx, Mãe de Crlsto e. por i u o, Mãe de 
Deus e Mãe noucx, tão grcmde é ex Nosscx confiança nu 
sucx benevo16ncicx pcrrcx com cr scmtcx Jgrejcx e para com 
cr Nossa mluão apostóliccx, tão grcxnde ' a Nosaa necessl• 
dcxde dcx 1ucx Intercessão junto de Cristo, seu divino Fi· 
lho, que viemos, peregrino humilde e conllanle, ex esle 
Santuário bencllto. onde se celebro hoje o cinquentenário 
dcxs aparições de Fátimcx e onde se comemorcx hoje o 
wlg6slme quinto aniversário dcx conscxgrcxção do mundo 
u Coração hncxculcxdo de Mcuica. 

t com alegricr que Nos encontramos convosco, Ir• 
•ão1 e Filhos ccxrluimos e que vos e111ociamo1 à profissão 
der Nosscx devoção a Maricx Scmtíssimcx e à: Nossa oração. 
a fim de que sejcx mais marúfestcr e mals llliol ex comu.m 
wenercxção e mais aceite ex Nossa invoccxção. 

Nós vos saudcunos, Irmãos e Filhos cxqul presentes, 
a 11'ÓS especlcxlmente cidadãos d estcx iluslre Ncxção que. 
na aucx longcx história. dea à lgrejcx homens scxntos e 
grcmdes. e um povo trcxbalhcxdor e p iedoso: ex vós pere­
grinos, que vieste cie perto e também de longe: e ex vós 
U'is dcx 1anlcx Jgrejcx católica que, de Bomcx das vosacxs 
lencxs e de11 voucr1 ccxse11, espcxlhcxdo1 por todo o mundo, 
eslals agorcx esplrltualmente voltcxdos parcx este cdtar. A 
tod.01, a todos v61 Nós saudcxmos. Estamos cxgorcx ex ceie. 
breu, convosce e pcxrcx vós, ex santcx Miu a e, lodos juntos, 
Hlcunos reunidos. como filhos de umcx fcmúlla úniccr, 
perto ela Mãe celeste. pcrra sermos admitidos, durante ex 
celebrcxção do 1cxnto 1cxcrillcio, a umcx comunhão mcxis e .. 
treltcx e aalulcu com Cristo, llOHo Senhor • nouo Sal· 
•ex dor. 

Não queremos exdllir ninguém destcx recordação es­
piritual. porque ' v,nlade Nossa que lodos participem 
dcxs graçcxs que estamos agorcx ex impetrcxr do c,u, Todos 
•ós tendes um lugcxr no Nosso coração: vós, Irmãos no 
Episcopado: vós, Sacerdotes e v6s, Bellgloso1 e Beliglo· 
seu. que, com amor tolcxl, vos conscxgrcxsles a Cristo: vós, 
Fcxmillcxs cristãs: vós. Leigo• c1Ulssinto1, ciue doseJals co• 
laborcar com o Clero nu propcxgcxção do reino de Deus: 
t'Ós, jovens e crlcxnçcxs, que desejcxrlamos que esllv611ei1 
lodos à Nosacx voltcx: e todos vós que •os senlls cxtril>ulcx• 
dos e cansados, vós que sofreis e chorcxls, e que, cerlcx• 
inente, vos recordais como Cilsto vo~ chamcx pcxrcx perto 
de Si, ex Um de vos cxssot"icu à sucx paixão redenlorcx e vos 
consolar. 

O Nouo olhar abrcxnge todos os cristãos não ccxlóll· 
eos, zna1 lrmão1 nossos no bcrptismo; znendon6.mo-los com 
ospercxnçcr de perfeita comunhão nesscx unidcxde que o 
Senhor Jesus desejcx. E o Nosso olhcu abrcxca o rrundo 
todo: não queremos que ex Nosso ccrrldade tenhcx fron· 
leira1 •· neste momento, estendemo-lcx à humanidade ln• 
lelzcx, a todos os Govemcmtes e ex todos 01 Povos dcx 
i.ncx. 

Vós 1<1bel1 queda são as Nossos lntençiles especlcxls 
tue de1eJamoa ccucxclerlzem estcx perevrlncxção. Vamos 

recordá-lcxs aqw, a llm de que Inspirem a NosS« orcxção 
e 1ejCDll laz J>ClfCl todos cxqueles que Nos ouvem. 

A primeircx inte• ção ' ex lgrejcx: ex lgrejcx uncx, scmtcr. 
ccxt6liccx e crpost6licca. Queremos rezcu, como dissemos, 
pelcx sucx pca lnterior. O Concilio Ecuménico despertou 
multcxs energiCIS r:o selo dcx lgrejcx. abriu perspecUvcu 
mais lcrrgCIS no campo dcx sucx doutrina, chamou todos 01 
seus lllhos ex umcx conscl&nclcx mexia clcucx, a umcx colabo• 
ração mcxis lntirncr, a um cxpostolcxdo mcüs cxctivo. Quere­
mos firmemente que tã .. grcxnde beneficio e tão prolundcx 
renovação se conse rvem e ao tornem ainda maiores. Que 
mcxl aericx, se umcx Interpretação cxrbitrárlcx e não auto­
rizcxdcx pelo mcxglslérlo dcx J;rejcx transformcxsse este re­
nasclrnento esplrltucxl nwncx lnquletcxção que descxgre­
gcxsse a sucx estrulurcx trcxdlcloncxl e constitucional, que 
substituísse a teologicx doa verdadeiros e grcxndes Mes· 
Ires por ideologicxa novas o pcxrtlculcxres que visCllll ex eli· 
núncu dcx normcx der " ludo cxquilo que o pensamento 
modemo, mullcxs •ezea falto de Jaz Mcional. não com• 
pre.nde e não aceitcx, e que mudcxue a âmicx crposlóliccx 
dcx earidcxde redentorcx nu cxqulesdnclcx às fonnCIS negcx­
tivas dcx menlcilidade prolcma e dos costaJnes mundcmos. 
Que desilusão ccru1C11iC1 o nouo esforço de aproximação 
uruversal, .. não olereceue ªºª Irmãos cristãos, alndcx 
de nós separcxdos, e aos homens que não pouuem a 
nosscx fé, nu sucx sincercx aulenUcldcxde e na sucx origincxl 
belezcx, o pcdrimónl.. de •erdcxde e de ccuidade, de que 
ex Jgrejcx ' depo1lláricx • cllatribuldoraf 

Queremos pedir ex Mcxrlcx uma Jgrejcr vivcx, wncx JgreJcx 
verdcxdeircr. umcx JgreJcx unldcx, umcx Jgrejcr sontcx. t von• 
tcxde Nosscx rezcxr co.w1>sco a tlm de que exs espercmçcxs 
e energicxs 1uscltcxdcxs pelo Concilio, possam IJ'caer-no1 
em lcugufss!mcx esccxlcx o, frutos dcxquele Esplzito Scmto, 
que a lgrejcx amcxnhã celebra nu festcx de Pentecostes • 
do qucxl prov'm a •erdcxdeira •ldcx cristã: esses bulos 
enumercxdos pelo Apóstolo Paulo: •tcrridcxde, crlegricr, pca. 
longcmimldclde, benignidade, bondcxde, fidelldcxde, mcm· 
siclão e tempercmçcx• (Gcxl. S, UI. t nnlcxde Nossa rezar 
cr llm de que o culto de Deus hoje e sempre conse"e 
a sucx prioridclde no mundo, e a sucr lei dê formcx à ~ons• 
ciêncicx e cxos costumes do homem modemo. A " em Deus 
é cr luz supremcx dcx humanidade: e estcx luz não só não 
deve crpcxgcu-se no corcxção dos homens, mcxs, pelo con­
trário, deve •-cender·•• por meio do es limulo ciue lhe 
vem dcx ciência e do progre110. 

Este pellSG:ntento, ciue cxnlmcx e esllmulcx a NoslCl ora• 
ção, levcx-Nos ex penscxr neste momento ncxqueles pcxl1e1, 
em ciue a liberdcxde rellglo1cx está pràliccxmente supri· 
midcx e onde se promove a negcxção de Deus, como se 
estcx represenlcxsse a verdade dos tempos novos e a llber• 
lcxção dos povos. Mexa cr verdcxde ' bem diferente. Bezcx· 
mos pos es•es pcxlH1: rezamos pelos nossos innãos cren­
tes des..U ncxções, a lim de que ex lntirncx força de Deus 
os sustente e a •erdcxdeltcr llberdcxde civil lhes sejcx con· 
cedidcx. 

E, assim. pcusumos à segundcx intenção desle Nosso 
peregrincu, intenção que enche ex Nosso alma: o mundo, 
Cl pcrz do mundo. 

Scxbels como ex consci6nclcx dcx missão dcx Jgrejcr no 
mundo, missão d e a:mor • de aeniço. se lomoa.- no clia 
de hoje, depois do ConcUlo, bem vigilcxnte e bem acllvcx. 

(Continua na e.• pág~ 3.• colJ 

• Asso b osa a de um Pap 
a um pais católic 

• Em cionan e o u e contro com lúc1 
o 

Paulo VI afoelliaão, como slm11lo11 vcrogli110, aos vés de .Nossa Senhora 
de l''dtlma, na Cova da, Iria. Um a.,3oml>ro e "1aravilha a prfo•clra porogli· 
nG{üO de U7" Papa a um pab cat611co: Port11gal. 

Jnolvld·1vcl. Espelho e testem11,.ho d e /6, a /6 de ""' po1:0, 
Nunca ttm Papa peregrino" aaahn: num 2'«18 cat61ico, em Portugal, 

Terra de Santll Maria. 
Na"4 igual alguma 11ez na hl.tt6rla. Nem ,.,. Ten-a Santa. que 1140 6 

pnC.. católtco. OfHJ.'tar de .ser o br.rco do cristfoni& mo e da lgr~J'l. Ntnn ena 
.z>oml>alm, ,.Oia t1<1 lndia h<l ,.,,__•O<•·"• erlatdo de Goa. Ne.,. .,,. Noiu 
,.,....,..,. Mloel d e -S.- 4 Ct"CJl{;•UI, 

- Só •• PorlugaL 
Ii:fpcri<!ncia inol1:idái:el para o próprio Papa. Sem dúvida, a hora mab 

btltt e grandiose> áa,s siuu percgliMçlJcs, pelo ccndrio, ,,ezo entusliumo o 
co1mcnh40 de ttm povo. 

Foi cerca do meio-dia- a hora das AparlçlJcs, naquele tenipo - que 
o Papa e"tro,. na Cova da Iria. 

Nem na Praça de S. Pedro cm Roma 114 /6 e vibração assim, nos nialo-
rts dla.t vontlflclos. · 

- Só em Portugal. 
O Papa, comovidlssimo. Dominado, a certa alhtra e no final, pelo e..­

ptctdculo. Qua110 atónito, dada a mag1nt11de da /6 a olhos vistos e a pe1'der 
d<> •>ista. 

O Papa peregrino ajoelhado aoa pta dCJ Imagem dCJ Virgen• ••• 
O Papa paternal'811imo com Cl t>ldente ... 
E ata pe• egrinaçào foi, sem diívlda, CJ maior 01111embleia crista 1'cunida 

Jvnto do Papa e de ttm altar. O altar-mor da Virgem. 
No dl:.er áe um elemento da Rddlo Vaticano: a maior manifestaçllo 

que o Papa jámaia viu cl su:a t--olta. 
JI!. tlllha1"oa e>notado e escrito ÜBO mcamo, na tW.t8a reportagem. 
- Só em PorlugaL 

MONTE REAL, 13- (DO NOSSO 
ENVIADO ESPECIAL) - Foi de 
br11ço11 nbertos, carinhosamente aber­
tos, nun\ gesto que slgnlflcava um 
nbraço paternal para os portugueses, 
quo dosceu nesta base .Wrea, do «Ca­
ravela• ela TAP, vindo de Roma, o 
Papa Paulo VI - o primeiro Sumo 
Pontlflcfl que visita Portugal. 

A chuva havia caído abundante­
mente. As pistas lw:Jam atoalhadas 
de água. A pequena tribuna erKUlda 
Junto do edifício do aeródromo escor­
ria. Poucas pe§Mlas aguardavam pnr 
xlmo da pista. o Sumo Pontiflce -
11õmente as entidades oficiais: o Che­
fe do Estado, o Presidente do Conse­
lho, º' ministros e outras alta:J lndl· 
vldualhlades. Soleitldade, nenhwna. 

llfos a comoção crescia em todos 
os presentes à medida que se apro­
ximava. a hora da chegada do Papa. 
Respirava-se o ambiente dos grandes 

acontecimentos nAclonals - neste CA­
so único em toda a nossa gloi:losa 
JUstórla. 

Quando o blrreactor &urgiu no fir­
mamento e .se aproximou da pista, 
rápido e em curva elegante, todos os 
prc.<enteJr ..;entiram mais lnteruiamen· 
te a comoção que já então os posaula. 

Recebida autorização para dc.<1cer, 
o avião fez-se à pista, e numa m1lnO­
bra perfeita velo parar a cem metros 
do edifício do comando. 

Logo que o aparelho se Imobilizou, 
dlrlglram-ae ao seu encontro as lndl· 
vldualldades que aguardavam o San· 
to Padre: o Chefe do Estado, o Pre­
sidente do Conaelho, todos os mini,,_ 
tros, secretário de Estado da Aero­
náutica, subsecretário de E!Jtado da 
Presidência do Conselho, Núncio 
Apo.slóllco, Bispo de Leiria, Bl'po do 
Mndar.,uma, embaixador de Portugal 
junto da Santa Sé, governador civil 

O encontro &e Paulo VI co•n 11 ~rm4 Lúcia tia Cot1a da lna 

s eregrinos 

Paulo VI ajoelhado aos pés da 1"1agem de Nossa Senhora de Fdtlma 

de Leiria e presidente da Câmara 
'Municipal de Leiria. 

Eram 9,53 h. Colocada a escada, 
abriu-se a porta do avião e surgiu 
Imediatamente Sua Santidade. de bra. 
çoa abertos para quem o esoerava -
e para Portugal inteiro, em agrade­
cimento por oito séculos de zelo cri~· 
tão. 

A chuva continuava a cair lnce> 
santemente, mas Paulo VI Ignorou 
um grande chapéu que o esperava. 

Atrá6 do Santo Padre desceu o l'CU 
séquito, do qual faziam parto oa C..r· 
deala Tls.serant e Cicognanl. 

Algumas centenas de pesso&S rom· 
peram em ovações a Sua Santidade. 

Já. sobre a passadeira de velu<lo 
encarnado que levava até à tribuna. 
e depois à aerogare, Paulo VI, que 
envergava uma. capa encarnada, ••~ 
bre as vc.•tes brancas, recebeu os 
cumprimentos do embaixador de .E'or­
tugal na Santa Sê, Dr. António Fa· 
ria, que fu as apresentações. 

O ar. Almirante Américo Thotr.az 
dirigiu as primeiras saudac:ões de 
Porlugal ao Sumo Pontífice. Dep<•l.t 
o er. Prof. Dr. Oliveira Salazar cum· 
prlmcntou Paulo VI, fazendo uma ge­
nuflexão e beijando o anel pontlhcio. 

A seguir, Paulo VI recebeu c•Jm· 
prlmentos dos membros do Gov~rr.o 
e restantes autoridades, Incluindo o 
comandante da base, coronel Sdt1.ri>s 
de Moura; presidentes da -'"em1'lcln 
Nacional, Câmara Corporativa e Su­
premo Tribunal de Justiça; e Mon1. 
Maximiliano de Furslenberg. 

Ap6" essas saudações, o Papa en­
cam lnhou .... e para a discreta tribuna, 
paM11ndo por entre açafntea de Uo­
re1. 

Num gesto de paternal almpalla, 
Paulo VI saudou multo &!ectuoaa­
mente os jornalistas e os rep6r:erWJ 
d11. rf.dlo e da televbão, acenando-lhe& 
e sorrindo de bre.çoa aberlo.L 

A saudação 
do Chefe do Estado 

Já na trlbunl\, sentado numa ca· 
delr~ e•peclal, entre o Chefe do ~­
lado e o Cardeal Decano, o Papa tro­
cou algumas palavras com o Pree:­
dente do Conselho. O sr. Prof. Dr. 
Ollvelre. Salazar comoveu-11e até à• 
lágrimas, que lh:npou discretamente 
com os ded08. 

O ar. Almirante Américo Thomn 
saudou então o Sumo Pontífice. Dl.uo! 
o Chefe do Estado: 

Jffatr,.1mo Padre, 
F.\t& Nacio. tnJa. ttrn. Y os•• ~aatr ... 

dad,. aeaba de plur, aact<'t• hl mal4 do 
o1to sfo~ul09 e ffmPre tem l'lvide @!Oll e 
•luo de Cri.te. 'l'h firme t•m sld• e 
1t11 •Ptl'O à fé e tão ardente • aea. r.tlo 
<:rl1tlo, que anteeessons de Vot.81· 81n· 
tldatlt", de ventnda memória, há malto a 
proclamanm :Nario Fldell••lma entro as 

dtmafs. Con(iJdenmo1 parte da noua hl._ 
t6rla a nobrtta do titulo, que 11io 01ttrn. .. 
tamo!I com orp1'o, mas aprna~ ~ome in• 
din.the d e- um devf'r apo;t611fo a t"Um· 
prll". Foi por isso profa.ada a tmotio que 
•t1: apodtHa dtste pol"e e ~lbrante • ""• 
J6bllo, ao ._abf'r da dttisi• 4o '-anto r ... 
dro de \Ir a Fátima mo dia mal• •lmbó· 
llr11 do ano em caue se eelehra • flnt1utn­
ttn1hlo t"a~ Apa.ritões-. Estou ttrto dt c1uo 
Vo,.-i-a Sanridade nio ha\'t1'ri. f''IH"rimtnta­
de 11ul'pttsa pennte as expre8~Ôf"I dt" rf'· 
KOt.IJo quo Lhe hajam che~•d•>: e tn.o 
JHJ\ICO hav~ri estranhado a Jntf'nlllldldf' do 
Btntlr que a todos an.ima. A mim s6 nlfll 

compflte ser Junto de Vo'lsa Santidade " 
lnt~rprete da consci~ncla Kent, e rm 
nome dos mrus concld1ulios fl no mc•u. 
1audar tt~pelto~atnente Vona Santltllldf" 
e, ~om a aleg-rla cristã. da4 bo111•\indaH, 
JH'dlr-J.hr: que acerte as homtnaren*' da 
no-.5a fllfat de,·o<ão. 

, .a.l \ ·oua Santidade orar no &antoArle 

IC011tinua na 3.• pág., 1.• co/J 
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T.P 

A R. T. P. fez ontem o maior es­
forço e teve o maior êxito da aua já 
longa existência. 

A TV é um pouco de todos nóa, 
mesmo os dl\ Imprensa. Por luo, te­
mos de nos regozijar. 

Excelente, fantástica a aua repor­
tagem - condigna da mlsaão de qutl 
eatava a desempenhar-se. 

Um programa histórico de uma 
ocasião histórica. 

Transmissão directa 
da peregrinação do Santo Padre 

pela TV 
para milhões de americanos 

NOVA IORQUE, 13 - Milhões dr 
amerlcanoe viram hoje pela tclcvlsiio 
a trnnsmlssã? dlrecta da pcregrlna­
c;lío do Papa Paulo VI ao l"lntuirlo 
de Fátima. 

A transmissão foi dada em conjun­
to pelas três principais redes amt~ 
rtcanas de tA!levlsão, as quala rec&­
blam as Imagens captada.a em Portu· 
gal, por Intermédio de um satélite ar­
tificial de telecomunicações. 

A televisão americana deu a chega­
da do Papa a 'Monte Real e a &Ull via­
gem de automóvel até Fátima, onde 
depois celebrou missa. 

As clmaras focavam também as­
pectns da multidão de peregrinos qu" 
enchia o vasto recinto. - (R.) 
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Aa 15, 18.15 e 21.30 
<MalorCll do 12 ano1) 

A MAIOll HISTORIA 
DE 

TODOS OS TEMPOS 
Com .MAX VON SYDOW 

).LU IZ <M. 121 ALVALADE 
As 15.15, 18.16 "" 15.16, 18.15 

e Zl..30 e Zl..46 
A JRMJI. SORRISO 

com Deble Rey11old1, Clreu Clanon 
o Bicardo Moalalban 

DESCONTO AOS ESTUDANTES 
Fazendo parte da programação do 

Aa 15.15, 18.15 e 21.30 - (Maiores do 17) 
O DESPERTAR DO AMOR 

Com Melvyn Douglas e 1'atrlcla GoHI 

.::iucn::ilun11c:nu:11l 

~IMPÉRIOg 
15.16, 18.30 e 21.30 
(M. 17) 2.• Sem. 
A e.splonngem le· 
vada magistral-n u 

:inucnu:inuc:nuc: mente ao clnema 
O MEU FUNERAL EM BERLIM 

Com Michael Calno o Eva Benzi 

estu, diºo As 16.SO, 18.30 e 21.45 
(ll. 17) - t.• Semaua 

MUDAR DE VIDA 
Realluçlo de .Paulo Bocba com Geraldo 
d'l:I Bey, .lllarla Barroso e lUbcl Bolb 

. . -· 
f ( A T A O S 

CARTAZ 
O'ara "!lalorea .to 17 cmod 

MONUMENTAL - Aa 16 e 21.45 -
promes.sa>. 

CAPITOLIO - ÃI 16, 20-46 o 23 - <DuM 
pernas .•• 1 mllbllo•. 

NOTfCIAS 
Descanso semanal 

dos artistas teatrais 

s. Luís e do Alvalade o documentá­
rio cGll Vicente>, o Mlni.térlo da 
Educação Nacional providenciou pa­
ra que tos.se co'>cedldo, ao.s estudan­
tes malore.. de 12 anos, uma redução 
de 50 ~ do preço dos bilhete. para 
as sessões du lli,111 e 21,30 b. Nece. 
sárla a apresentação na bilheteira do 
cartão dos Servlç03 Soclala da Uni­
versidade ou uma credencial pa.ssada 
pelo Dlrector do r<?specUvo eetabele­
cl~to de eMlno. 

EDEN · 

Convocada.a pela Corporação doe 
Eapectáculoa, vao reunir-se em ae•são 
conjunta a direcção daquele organl~· 
mo o as direcções da União de Gré-
mios dos Espcct.áculo., Grémio Na­

As 15.15. 18.30 clona! das Empre»as Teatra Is e SI mi-
e 21.30 lares e Sindicato Nacional dos .Artls-

(Malores de 17) tas Teatrais, a fim de tratar da ques­

Aa 15.15. 18.16 
e 21.30 

(Maiores do 12) 

QUANDO TU NAO ESTAS 
Uma lúatórla de amor - Llndas canç!lea 

Colorido 
~~--~-- ~~ 

w i C(n 11 !~:~;~~~"::~: 
FLlNT - PERIGO SUPREMO 

com Jame1 Coburn, J.ce J. Cob!J 
e Jean Jblo 

CARTAZ 
(Para maiores do & anosl 

ClNF.\RTE - lu 18.30 - cA ••~a!la era 
<>lei>. 

RES'l'ELO - >.a 18 - cHerótca aven· 
turu. 

UM HOMEM CHAJllADO AJ>JlO 
A consagração do maior génio do espec­
t4culo da actualldade - Sammy Dnls 
Jr., Louis Armstrong', .Peter Lawford. 

Primeiras exibições 
S. JORGE-cA maior história 

do todos os tempos> 

cA maior história de todos os tem­
pos•, sem dúvida, sem depender tal 
grandeza da maneira como se conta 
ou representa, mesmo seguindo à ris­
ca os Evangelhos e outras fontes da 
Sagrada Escritura, em obediência à 
melho1· ou mais autorizada norma da 
lntcrprotaçiio. M e s m o assim, ca 
maior história de todos os tempos> 
estará. sempre para além de todas as 
descrições ou Interpretações - é ine­
fável, lndlzível, em si mesma. 

Por Isso, atenta a relatividade da 
expressiio humana, é Impossível exl· 
gir pe1·felto espcctáculo profano, di· 
gnmos, dn suprema história, da 
•maior história de todos os tempos>. 

No entanto, qualquer tentativa, 
ofectuada com recto sentido de re­
flectir, mesmo lndlrectamente, a nar­
rativa da divina revelação será. sem-

0''"" "'ª'º'.,. d,. 17 anos• pre bem aceite pelas almas que pro. 
ALVALADE - >.a 15.15. 18.15 e 21.45 curam, a cada momento, da existên-

cA Irml Sorriso>. ela, conhecer sempre o mais intima-
s. LUtS - À1J 15.16, 18.lG e 21.30 - cA mente possível, o significado da pre· 

Irmã SorrlJl-0>. <ença do Verbo Encarnado entre nós. 
ODEON - lvJ 15.15. 1$.15 • 21.30 - A obra de George Stevens, reall-

·<QWlndo tu nlo eiitáa>. zador do filme, tal como o argumen-
S. JORGE - >.a 15.15, lS.15 • 21.30 - <A to de James Lee Barratt sobre que 

maior hl.stórla de todos os tt·mpoa>. ~e funda a encenação, testemunham 
A \"IS - As 16.30, 18.30 e 21.311 - •S• tu essa recta Intenção e reproduzem 
~~~isi..:_w..:'•ius. 18.15 • 21 ,30 _ cO vislumbres da Boa Xova incompará-

gríto de cuf"rra dõl comench.-.-.. vcl. li 
ROMA _ ,u 15.30, 18.30 e 21.ao _ •KI... Sem ofender, antes respeitando, -

Kts• - Banir, Banir>. teralmente, a ortodoxia, o filme evo-
JARDUI'. _ As 15 e 21 _ •:Mulheru e ca aspectos fundamentais da !>lissão 

recrutau. cio SPnhor. como a Investidura de Pe-
ROYAL _ As 16 e 21 - •Nlo me man· dro, primeira J>.<:dra da Igreja _e seu 

d<,m flor(!O!I•. primeiro Pontífice, a lnstltulçao ds 
IDEAL - >.a 15.lG e 21 - cA \llllma jor· Euc11rlstla, do sacerdócio e do ,apos· 

nad.U o .. 'Ião .sou criminoso•. rolado, principalmente. 
Já se não ob•erva ldê..,tíCP ti<' 

(l'cno fttalorea d• 17 ""º'' lP "º'! SH pn•top; hft'tóricos, cr 
.MONUMENTAL - As lG.15. 18.15 o 21.~o <?lca e sucessivamente, cm esr 

- •O de.apertar do amon. no onlsódlo da mulhe1 adúltera e das 
IMPERIO - .\11 15.15, 18.SO o 21.30 - cO !(-nta~ões do Inimigo, no deserto, de· 

meu runeral cm Berlim.. pois dos quarenta dias de jejum e 
ES't'ODIO - lu lG.30. IM.80 • 21.45 - conlcmpla~ão do Senhor. 

cMudar do vida.. E quo dizer da omlssâo de certos 
EDEN - lu 15.15, 18.SO o 21.30 - •Um prodígios ou obro.s maravilhosas do 

tão do descanso .emanai dos artistas 
teatrais. 

.............. , .•. t••••··········· ... 

AXIVEUS~Rl08 

Fo.zmn o.no~. nmonhl\. 1•~ :4enllor~ D. 
Mnrln Llicla do Almdd" l:rnr:n Nnleuco, 
D . .Mnria Ofélia Cnrnn1ona o D. Jtelc1rn 
Pery de Lulz Nn.•cl mcnto, 

OASAl!tENTO 

No passado dln 8 do corrrnto reallMU· 
·se no templo do Snntn Luzln, em Vlnnn 
do Castelo, o rnluco mnll·lmonlnl dn sr.• 
D. Isaura Am~rlrn da Sllv1< Brftll'& Sllv<l­
rlo, filha dn •1·.• D. Rrnnca Ro1m da Siiva 
Brnga Síl\'!~rlo e cto •r. G111tnvo Siivério, 
multo conalcl1•rndn~ lH"ôf(>:dOrta do <:nMlno 
prirnArio oflclnJ; ctnn o ar. VnRCO Eugf.­
nlo Twxcln• du Carrnlhl>. funclontlrlo su­
perior de uma lmP01 tonto firma brlttn1ca 
estabelecida no nouo I'nfs, tllho dn ar.• 
D. Eugénia Teixeira da C:irvnlbo e do 
nouo e.sthnado delrgado em Braga, er. 
António Ah·ea de Carvalho. 

Foram padrinho• por parto da noln a 
sr.• D. Isaura Au1tu•t1< de ArnliJo nama­
lht> e o sr. Brtlullo Gu'-"'º d« Siiva Brasa 
Siivério lrmlo da nubente e cll1Un10 aluno 
da Faculdade de Clfnclna tia t:nlver•ldad• 
de Ll!lbo:.; e por 11nrte do noh·o, a sr.• 
D. Cellna Gome. Pinto Sim6'-s de Carv:1-
lho e seu marido o .r. V1JoMo Simões de 
Carvalho, conceltu•do comerdnnte na prn­
ta de Bra1;11. 

Pre.•ddlu à cerlm6niA ~ ctlebrou a mte· 
q nupcial Mon1. Jo•·· F+·rretra da Salva, 
prior da tre-~ur.sla dt S. Vttor. quo no 
momento pró}lrlo dlrhdu 10• DO\'Oa 6SPO· 
soa tocante alocucllo t'llu!fl\'a • 

A parto mu1lcal to! dirigida !)(>lo espe­
tão doque1o aRnludrJo o ttput..i.do moe.tro 
~<. Padre Alberto Br4•. 
Finda a cerimónia rell1rl01'0 os nl\la do 

1olva oter·ec1•ra1n um bnnQuote a numero­
~olf couvldndo". P~•1K'Hk• do elev4cl& poal· 

c:Ao e:odnl do Brmcn.. Pol'lo. Ll•boA e ou· 
tr03 terras. V4doa .;u·adoreJJ proferiram 
bl'lndes do enudn<:llo no• nubentes que, no 
tiuol. pnrUrwn em vtagc•m do ml1>ela.&. 

Aos rce~m-easado•. posauldorea do to­
das M virtudes necc .. áriM. il constitui­
ção de um lnt· tcllr. dc•cJnmoa percno lua 
de mel, sob aa bênçllo• do Deu1. hom•m chamado Adllo•. S1tlvadol', só referidos por palavras, 

TIVOLI - Aa 16. 18.15 o Zl.SO - clMlnt de paRSa~em, fortuitamente? ... Sem 1-----------------
- Perigo Supremo>. ln•l•tlr tamb<m. na deficiente expo-

MUNDIAL lu 15.15, 18.15 • 21.:10 - •lono do miRtérlo da Iniquidade, e,m 
cA provocactnra.. Jndl\ll representado. 

OLIMPIA - Aa 14 e 19 - •O filho dr Em compensação, admlràvelmcn-
Sinbad> e cEata mulher que matou•. te eneennd11 a ressurrel~ão de Láza· 

PAP.IS - As 15 ' 21 - cUm homem • rn como vasto e y.randloso painel de 
urna mulben. sa~ro Artl .. ta Italiano em movimento. 

RESTELO - As 16 e 21.30 - •Rl!ifl em Outras sequências há.. no entanto, 
Pariu. 1tlém de•ta com singular masmltude 

CINEARTE - Ae 15 • 21 - cP~rarsulr.lo e dramá.tléa expressão. Exteriores 
_•_m_P_1_•d_0_•_a_•_· -----------lnAlursls e•11lendorosos e Interiores 

· ÍNDICE 
.· BORGES :.· 

. : .&IRMÃO .'"-

fiéis à felrão monumental ou humil­
de que nn~ dá a tradição. Sobrem~­
nPlra. então, se representa a lndlVl· 
<htl\lld!\de humana de Cristo sem 
<ttrnt"r eontM. ou minimizar sequer 
a nnturn.a divina da Sua pessoa. 

l!m espect:'\culo, enfim. a recomen· 
dar por cPrtA'< cllM0 n•ões de riqueza. 
fuli!'or e profundidade. 

Dentes postiços 
que•• soltem nlo nacaa• 
altem ceuaer vergo nha 

Muilob porladoree de denladuraa poa· 
llçaa tem aofrldo verdadelroa aborreci· 
mentoa, porque 1 placa caiu, aoltoa·ae 
ou mo11eu-ae 1uat1mente no momento 
menoa indicado. Nlo viu no con111n1e 
receio de que lato lbe poaaa acontecer. 
Polvilhe a aua plica apenaa cot11 um 
pouco de Ol!NTOFIX, o p6 alcalino 
(nlo 6cldo1. Ampara oa denlea POlll· 
çoa mala firmemente. de modo 4ue o. 
mesmos proporclon1ia maior conforto. 
Nlo m1aoa. Elimina o mau h6111o daa 
dentaduru. Peça OentofiH em 4ul· 
\ Uet l1rm•cl1, droaula ou ~rlumerla. 

-~······'''''''''''''''''''., .. ,,. 
l~fPRENSA 

COTACÃO DAS ACCÕES (Bm Dez 65 1001 

Do deRempcnho só há que nos re­
portarmo' aos nomes consai:-rados 
do elenco em que floniram: ::lfax von 
Svdx no v11lto irreoroduzível do Me•­
tre Divino· Charlton Heston. Gar\' 
Ravmond, 'Sidney Poltier, Joannn 
Dunham e José Ferrer, princlp_!l1· 1------­
mcnte, além de brilhante flguraçao, 

GERAL •.........• 
METROPOLIT. 
Bancárias ••..•••• 
EléetrlCM •••••••• 
Industriais •••••• 
Diversas ........ .. 
ULTRAMAR.•• 
Angolanas •....•• 
Moçamblcanaa. 

U/6/67 

108.8 
107,9 
139,7 
96,1 

104.8 
98,5 

110,7 
111.9 

96,7 

4/6/61 

111,7 
111.2 
142,5 
100,4 
107.6 
100,2 
115,0 
116,6 
98,0 

D e"\ lo 
% 

-:l.O 
-a.o 
-2.0 
-4,3 
-2,6 
-1,1 
-3,7 
-8,9 
-1.3 

numerosa e animada. 

EUG:SNIO NAVARRO 

HOSPITAL DE JESUS 
Trav. da Arrochela, 2 - Lisboa 

Telefs. 81935/40141 
Rosplt.<tllzações desde GOSOO 

Knr•rm•Kem rellKfosa e proficit'nte 

HNoliclas de Setúbal» 
Completou cinco anoa do publicação 

o semanário católico do Setúbal, quo 
tão assinalados serviços tem prestado 
à Igreja, à. cldado do Setúbal o sua 
região. Ao aeu dlrector. sr. F. da Sil­
va Martins, ao seu dlrcctor-ndjunto 
sr. A. Parrolra da Gama, e a todos 
os seus colaboradores a1 nossas feli­
citações e votos do longas prosperida­
des. 

AVOZ 

PENTECO STES 

MAE DA IGR.t.JA. NASCENTE, 11cs Descl(lcs do Eaplrito Santo - Qua­
dro do Zurbaran, no Muaeu do Beüt.t-Artea de Cddb 

Deus falara assim ao povo eleito 
pelo Profeta Ezequiel: <Eu lhes darei 
um só coração e os animarei com um 
só espírito; extrairei do seu corpo o 
seu coração de pedra, para substitui­
·lo por um coração de carne, a fim 
de que observem as minhas leis, guar­
dem e pratiquem os meus mandamen· 
tos, sejam o meu Povo e Eu o seu 
Deus. 

Cristo não deixaria órfãos os seus, 
como prometeu na Oltima Cela. En­
viar-lhes-la o Espírito Santo, para os 
Iluminar e confirmar na fé: cQuando 
vier o Paráclito, que Eu vos hei-de 
enviar' da. parte do Pai, o Espirlto de 
Verdade que procede do Pai, Ele dará 
testemunho de Mim; e vós também o 
dareis porque estais Comigo desde o 
princípio .•. Sereis expulsos das sina­
gogas; antes, virá a hora em que todo 
o que vos matar, pensará fazer ser­
viço a Deus ... Hão-de proceder assim, 
porque não conheceram nem a Meu 
Pai nem a Mim ... > 

Antes da Ascensão disse-lhes: e ... re­
cebereis a força do Espírito Santo 
que virá sobre vós e sereis minhas tes­
temunhas em Jerusalém, em toda a 
Judeia e Samaria e até às extremlda· 
des da Terra>. 

Os sinais exteriores da descida do 
Espírito Santo são expressão de uma 
realidade espiritual e sobretudo In­
terior: a habitação de Deus n<H! cora­
ções. 

O cristianismo sempre associou a 
presença do Espírito a esta habitação 
espiritual e Interior, que não é já 
puro formalismo, mas que transfor­
ma de modo Intrínseco e vital o ser 
humano. 

Jesus anuncia aos apóstolos que não 
os deixará sós, mas que virá o Espí­
rito. Esta realidade é-lhe anunciada 
nelo Senhor, do uma maneira multo 
judaica, desejando-lhes a Paz. A Paz 
é o sinal do novo modo de presença 
do Senhor. o sinal de um retorno no 
Espírito. Ela consiste por vezes. não 
apenas numa tranquilidade fácil da 
alma mas na posse dos bens messll­
nlcos. 

O Espírito vem, e Ele é verdadeira. 
mente o Espírito da Nova Aliança, 
habitará no cora<:ão dos que o rece­
bem e dtstrlbulr-lhes-á, em plenitude, 
os bens messiânicos prometidos no 
Antigo Testamento. 

Proclama o nosso credo: 

- Creio no E8pirito Scsnto, 
Set1hor e f<rnte do '\>ides, 
1111e procede do Pai o do Filho; 
o com o Pai e o .Filho 
recebe a me.,ma adoraçcfo, 
e cs "~ea-mcs gl6ria. 

Foi Ele que falou pelos ProfetWJ. 

cA tgn,ja vive através do Espírito 
Santo, e a •ua J>rlmetra necessidade é 
viver sempni o Penteco~tes• - afir­
mou Paulo Vl, durante a sua habitual 
audiência colectlva das quartas-feiras, 
no dia 12 do Outubro último. 

cCrlsto é o mediador entre o Ho­
mem e Deus, o laço neceuárlo do 
no•so amor u dedicação. O E~pírlto, 
que no8 torna criatii.o" e nos leva à 
vida sobrenatural, é o. principal fonte 
da nossa vida Interior - acrescPntou 
o Su· ·o Pontlflcc, 8Ubilnhando: 

cDJ!us-o seu mistério, a e1· I-
dade, a 1ua verdadP pe1 e 
sempre no prlm~tro 1u,-ar-... 

Ne8te dia conoa~radC' no Parâ('ltto e 
nesta hora do Mundo doentio o amea­
çado, Invoquemos coin o coração nas 
mãos Aquele que ó o noa trai< o. luz 
e o calor de Deua; aupllquemos os 
seus dons sobrenaturais plenos de efi­
cácia, e peçamos-lhe dc•ça outra vez 
- nesta hora conciliar, do Concilio do 
<novo Pentecostes• - para renovar a 
face da Terra: «Vinde, Esp!rlto San­
to ... > 

Peçamo no divino tntcrcessor, con­
forme a sequência ela mtssa da fe•tl­
vldade hodlcrna: 

Vinde, Esplrlto Santo, e e>tt•lal do 
Cé1t 11m raio da Vo"''"' 111.:. 

Vindo. Pai do., pol>rc.,. 1'111de, /01110 
<ln l'lrt1rn e ltt~ fio.• rorftt;"IJC.'t. 

VcS-9 301" o Consolndor, da almcs o 
111n<10 116.YJH fie .• •C1< <loco rcfrig(;rio. 

Rcpou.•o "º tmballl.o, allt•io 11n., tri­
b11l<i•·6es. con.,olaçllo ""$ ldgrimrut. 

() ltt.S bcn1-011cnturad11, p•11ctral os 
coraç6r.• doir Vo•so.R /1~L•. 

Sem a Vo.•&a gra~a, t1adcs 116 bom. 
110 homem, 11ndn q111J ·•c}tt puro. 

Purificol o que 1'-&td mnnchatlo, .-e­
gal o <1110 e•tll arco, &<1rnl o q1w 11.•td 
enfermo. ,\bm11dttl o que 6 duro, 
aquecei o qu• c~td frio, g11inl o que 
<l1'<Üi CN'<t<IO. 

COflccdcl o.• Voir.•o• dot1.• ..agrados 
ao.• Vossos /UI.,. q11" cm V6• d,.posl­
t«m a .... n con/lanca. 

Dal-lllCR o mérito durnnto a t•idtt, 
conduzi-os ao porto de snltx1~60 o /a· 
.:ei-os participantes da ctcma alagrics. 

FESTA OE PENTECOSTES 
Dia da Acçao Cat611ca 

DIA DE OllAÇAO - agradecer cr recr­
Ududo da Acçao Cut6llca - pedir ao 
Esplrllo Sanlo lu:i: e lorçcr purcr cr 

(Continua na s.• p6g .. 3. 0 colJ 

- ................ ' 
Casos, coisas e pessoas 

Os chlneaee, em temPOa multo remotos. 
já. conheciam a põlvora; mas nlo era a 
põlvora ezploalva ueada asora. Também 
oa rregos no aéculo VII Inventaram um1 
~.,p.<cle de põlvora. que foi conhecida por 
.togo grego>. A i>ól•or1 u:plo1lva foi In­
ventada por Rogério Bacon, célebre tran­
cl.scano o proteuor da Unlveraldade de 
Oxonla (Oxford) • por Santo Alberto 
:i.ragno. cujo vutlalmo aab« • .abretudo 
na.s cllnclas poslUvu, o tornou nlo a6 o 
prodlglo do oeu temPO. maa a maravilha 
do todos Odl temPO•· Bertoldo Schwartz. 
monge beneditino, conhecia a i>ól•ora e 
Inventou o canhlo. 

Lisboa ($Anta Apolónia> todos os 
dlns. Àll 14.45. 

Chep.iaa " Santa Apolónia todos 
os dlu. u ~.45. 

Ditos e anedotas 
tJm nobre trancê.I, de passagem em 

Nova • Iorque. foi convidado para um 
cpert;v> onde h4 multa alegria e boa dls­
posltlo. 

~DIAUIO D~O LEITO U~ 
LEIA E ACHARA O (JUE PRECISA 

C. T. T. 

Um jovlAl cbualnessmaJU, do cbaruto 
nOdl lt1btos. mete <:enversa com o tranc~.!. 
a quem c!lz a certa altura: 

- Sim, cmlater> Fl'ench. o meu blu.T6 
morreu na i;ullhoUna, em 1793. 

- Que coincidência! - replica o ar. 
Opercrçóes da Ccrlx• Econ6mlca Postal French. - A~rte·me a mAo! O meu av6 

tlão da Pedreira. 1-9 - Tel. 4864ll: Sousa 
MarUna - Rua llouaa M.aruaa. ~ (10 Ma­
tadouro) - Tel. 653468; Zlra - Prata du 
Casu No•u. lote 66. loJu eequcrda e c.n· 
Iro - .llairro da .Encarn1çllo - Tel. 388172; 
Blg-iene - Rua B 4, loi. 48 (Ollvala Sul) 
- Te!. ~26; S. Paulo - Rua 2. lote 823 
(junto t Estrada d• Moac1vlde) (Oll•al1 
Sul) - Tel. a&S711; Frcltu - Rua Zó· 
!lmo Pedroso, 11-13 - Te!. 381136; Banha 
- Estrada de Cheias. 173-175 - Te!. 
382241; Fra:i:Ao - Rua da Cruz de Santa 

OOlUNGO!I t; D!AS J'ERIADOS· 

Algés - du 10 as 12 n. 
AeroPOrtn - dos 8 la U b 
Chiado - 1aa 8 àa 18 b. 
Plcoaa - •as 8 A.t U h. 
Rcstauradore• dna 8 u Cl b. 

Avençua 

A aceltacno fio pedido• toz-<1e na 1ecre· 
tarla da E.!taclo Central <los Correios 
Praça do Comércl<> Exoedl•nte 9 b 13 

morreu enforcado na Califórnia vai para 
cem anos~ 

Farmácias de seniço boje 
TURNO G 

Apalónla, 90-92 - Tcl. 847019; Zllcr - Rua 
1e S. Tomé, 64-56 - Tel. 862835; Central 
da Penha - Rua Penha do França. 68-00 
- Tel. 849246; Luzmar - .Rua João do 
Nascimento Costa. IG·A (à Plchclclra) -
Tela. PPC 728395 720703; Garantia - Av. 
Padro Manuel da Nóbrega. 6·A·B ((1. Prn· 

União - EslrMa de Benfica. 592·594 - (O do Areeiro) - Tel. 727300: Imperial -
Te!. 700092: Alegria - Estrada de B•n· Avenida Uucrra Junqueiro. 8P·B - Tel. 
fica. lSO·A-B - Tel. 780511: Canto - Es· 726800; Vltálla - Rua Mornla Soaroe. 66-A 
tradn das Laranjeiras. 202-B - Te!. 780$41: - Te!. 848011; Pancada. Lda. Sue. - Rua 
Baptl•ta - Rua Fra1:cloco Tomás da Cos· Rebelo da Silva. 9 ·- Tel. 43340; Contlanca o das 14 b 18 b. 

-No p0sto do .Rossio-Gare· du 
30 horas. 

u as ta. S-C Tel. 771873: Central do Lumiar - Av. Almirante Rela. 46 - Tel. 42453; 

- Tel. 63882S; Balrrão - Rua Prior do 
Crato. 2S - TeL 661:!21; Andrade Ri­
beiro - AY. lntante Santo, 66-B - Tel. 
666911: ..:auardo A. César - Rua das Trl· 
nas. 102 - Te!. 662601: Moz Teixeira -
Rua Poço dos Negros. 115 - Te!. 67\l961; 
Fernandes - Rua de S. José. 1&7 - Tel. 
326476; Azevedo. Fllbo - Praça D. Pe· 
dro IV, 31 (RoMIO) - Tel. 327418 - A. 

Hotéis 
ROTEL FLORIDA - Rua Duque de 

Palmela, ll2 - Telet. PBX 64171 <li li 
nhul - Teleg. «Flortd oteb 

Marés 
DIU !'rela-mar Baixa-mar 

Manhl • Tarde Manhã - Tardo 
ho,.,.., boru 

H 7.51 20.20 1.21 13.40 
15 t.45 21.12 2.20 14.02 

:rr 
28 
29 
30 
31 

7.38 
8.27 
9.28 

10.30 
10.31 

19.54 
20.45 
21.48 
22.48 
23.50 

1.00 
UiO 
2.40 
3.00 
5.10 

13.0.'l 
13.c.5 
14.50 
15.58 
17.20 

• SOL - Em 1 nasceu u 6.41, ocaso 
às 20.27; em 10 nasee àa 6.30, ocaso 
à.s 20.36; em 20 nasce àa 6.21, ocaso às 
20.46; em 30 na~ce lia 6.115, ocaso às 
20.53. 

LUA - Quarto minguante cm 1 à.a, 
11.32; lua novo. em 9 à8 1is.n:;; quarto 
crescente em 17, às 6.18; lua. cheia cm 
23 às 21.22; quarto mlnguanto cm Sl 
às 2.62. 

Movimento de navios 
portugueses 

PROXlMAS PARTIDAS 

DIA U: 

14 -V- 1967 

A NTES DA PARTIDA PARA FÁTIMA 

A EXORTAÇÃO APOSTÓLICA 
«SIGNUM MAGNUM» 

Cfn,\Oll DO YATICANO, 13 - .l'aulu 
\ f lãn~ou ontc111, ,·éspera da sua. pcregrl­
n:u;ão s Fá.tinia, um :.pelo a todos os 
trl~t•o~ do Mundo, para q ue ae unam 
V JgnJa do Jlonua. na ,·tneratlo à cVJr. 
':'4'Dl ~Uarla, Jtle do }'ilho de Deus•, e.m 
rnr-nsa.c-ern que dirigiu '\(IS BllJOS eató­
ll•o• de todo o orbe. 

1 
O S:into :Padre p('ld~ qo.e. a. sua mcnsa· 

t:fl'rn 'd:a caceltt com ~e.neroo;io apoio, nio 
ú pelos fl<-h confiados ªº" ~º'!'º" euld1-
lo4i. ma-,, tarubtm por toJu .. a.quelt"5 que 
nio ('Ornan,e-:indo totalmtntt com a. 1Kre­
jl\ ratúlit'-> admiram e l'eneram tJ.1 ~omo 
nG~ a mf'dianeira do Senhor, a \'lrgem 
\laria. ){ãe do l"illlo de Deos•. 

.\ men.sageot p:tpal é uma E'o.rta~lo 
\ po•tiillca lntltalada .Siioum llapwm 

«" datada. de lS de lfalo, e refere-se à pe. 
tf'.("rlnatão de P aulo VI a Fáth••: 

c.Xa OH.$lão das «l'imóni•• ... u.io4'a1 
,oe nt'itt n1omf'nto '°e Tf':S}ltam ao ~antu.._ 
rio portucui-s. de Fátima rm honra da 'Qan. 
u ..... ima 'ir~em, Mãe de Deus, ond~ é 
\f'R('ra.da por grandes multidões de flfls 
pf'lo Seu n1aternal e mlstrleordloso eor~ 
(ãot quetemos ~hamar de novo a aknflo 
do todos os filho8 da lg-rda para a u.n.lio 

piela. comunhiu rum IA. l1tr~Jtt tat61Jca, no 
entanto a.dmlram ~ veneram " \ ' irre.m. Ma· 
rta, )lle do Fiiho do Deub. 

Um Ynlo: • Q•e o 1 maeul•do <Joraçlo dt 
Maria brilho per•nte todos • • uht&oo 
como modelo de amor por Deu e pelo 
l~n1xlmo•. 

Na audlhcla ir~ral da patsada quarta­
·felra, Sua ttantldade an•nelara 't•e a 
"~or&.a<-lo a pabll~ar 1Rnear la mal• Ju 
~obre o a.IJ.nlflrdo rtllKto-.o da ••• per&-­
~rlna('lo a l"'tl nua. 

O Papa ~'Orlou lodos o'J lllbo1 da I ve­
Ja a t f'llO\ artm pts&oalmf'nte a saa tell· 
~•l'ra.tlo ao lmaeutado Cor a('io df' Maria 
e a vlHrem do acorde com a yentade dJ· 
•l.aa nam .,.p!rlto de IDlll~h <la Bailla 
do Cé .. 

Por CH'Mllo d,.. «>memerat~ do d•· 
q,aute.n.ArJo. • Papa dJama a attntlo de 
t -..do .. os mf"mbres d a lC'rda pai"& a ttJ.,.. 
fio t 'litttnttt tntre a mattrnldad~ .-sphi· 
tual d~ "•ria e oit 1eas de''~' l)&ra c&m 
};la t'omo llle da l ,Krf'ja. l ' ma aflrmafio: 
d': de\ tr de tod.01 ot. tTht lo~ haltut:m 
tom es_pCrlto r tvtrtnW. os f''CfMJ"l10s de 
bondade que lhf'I Mo dado. JH>r 1aa MJe 
Cele•li•l•. - (A~ I <' Jt .) 

lnquebriH~l da maternidade e.e:plritaal dê•1i1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiialiiiiilii•••:S 
_\far;a e- os de,·eres dos homens redimJdo.5 1 
IH\ra ~om Ela, na sua qualidade do llãe 
~a 1g-r•S••· 

« \ nos!"ia tra pode chamar·f,O a e.rai mo­
'i "Jan;u, afirmr .. Sua SnnUdn.de na e-~orta· 
<'ào nos Ilis1•0~ cat6licos, e por seu lnter· 

1 

ml'dlo a. todos os cristios. 
O l.,apa a.firma que,. se1rnndo parece, 

*vustos scctor·es da cristandade eomp.rccn­
dNn a.etuotmente mais profundamente a 
missão providencial da Virgem Santlulma 
"" lllst6ri!l da Salva~ão•. 

O Papa informa os Jllspos de que ••­
pera que a sua exortar,iio a um culto tnft .. 
ritmo n1als fe_r,•eroso csda recebida eom 
.ttnl"roso :ipolo nio s6 pelos fiéis e.nb e­
~11es l sua guarda, mas também por aqae. 
ltw 4ue, embora :nio partilhelll de com-

BOLETIM DO DIA 
BOJE 

DOMINGO DE PENTECOSTES. 1' -
r cl., com ofta,·a de I cl., enc., l11s. pr 
GI.. S<'Quêncla. durante toda a oitava. Ev 
s.•g. S. Jo. IV, 23·31: Jesus anuncia a 
paz no E.11lrito Santo. Cr. Pref. cCommu 
nlcantCS> e <Bane lgltur> pr. atê d.bado 

L&tJSPl!;BENJ!I 

Laus~rene. rePOslção na capela das 
lnnls de S. Vicente de Paulo (Rua do 
FldlA - ao Camp~ Grande) e cxpoalçlo 
na Santa igreja p&trlar<:al (Sé). 

Sl!lGUNDA·Fll:!RA, 15 - Dentro da ol· 
tava, I cl., enc., Mi& pr .. Ev. aeg. S. Jo 
UI, 16·21: Jesus e Nlcodento& Cr. etc. 

LAUSPERENE 

Lausperenc. re1>0slc&o na Santa Igre'a 
PatrlELrcal ($<! Patriarcal) com missa 80• 
Iene às 18.SO. 

OUTROS ACTOS DO CULTO 

Capela de Nossa Senhora da Ollverlnba 
(Rua de Slo Julião, 142): b 11 h .• mlaaa 
re>:ada: às 18 h., novena preparatórln paro 
o. sol•nldade anual em honra do Santa 
Rita de Casala. par música e com práUca 

- Igreja de São Roquo (Misericór­
dia): b 8.15. mlosa l'e28da; b 21, dcvo­
tão do m~a de Maria. com conterettclB. 
doutrinal pelo rev. reitor da igreja. 

- Ordem Terceira de Nossa ~nbora 
do Monte do Carmo: às 8.30, mb de Ma· 
ri•: ào 9 h., mlllsa r<!Zada pela Oitava de 
Pentecoste11. ' 
--Paroqufal de Santa Catarina' mi•­

""" rC'Uldas às 9 e 10 h.: às 18.45. mi'.!! 
de :i.rarla com mlua rezada às 19.15 b. 

- I~roia do Corpo Santo: mlSM• re­
zadas às 7. S e 9 h. : às 18.30, ml.sM ,......,,1. pela oitava de Pentecostes; la 19 
rcelt.~~llo do terw do rosário, com bênção 
do Santtsslmo Sacramento. 
-- Paroquial de Nossa Senhora do So· 

corro (Col(>l!;lnho): às 9 b., mlI<sa rezada; 
às 21 h.. de'·~o do mês do MarlA com 
leitura e.!plrltual e cilntlcos mariano. pela 
11SSW1blela dos fiéis. 

- Capela de Nossa Senhora da Con· 
celclo (Rua Gomes Freire): às 8.30. mia· 
sa rezada dlf.rla; às 21 h.. devocão do 
mês de Maria. 
--Capela de Nossa Senhoo-a do Monle 

e São Gens: às 18 h., missa o devocilo do 
mês de Maria. 
--Parcqulal de Nossa Senhora de 

Fátima: missas rezadas à.1 8. 9, 10 e 12.20; 
às 19.15, mtssa rezada: à.> 21.30, devo'1o 
domês de Maria com prãUea. 

- Capela de Nossa Senhora da Sad­
de: às 10 h., missa ruada; durante o dia. 

(Continua na S.• p(zg., 3! col.I 

DOIS LIVROS 
INDISPENSÁVEIS 
NO CINOUENTEM'AIUO 
DAS APAIUÇ6ES 

MUlHER 
ÚNICA 

por D. SEBASTIAO 
SOAJlES DE IESEHDE 

BISPO DA IEIJIA 

A MELHOR SfNTESE 
DA DOUTRINA SOBRE 
NOSSA SENHORA 

Unt livro que escl•rec:e 
por que M'o11c Senhora 
é « cmcrior mulher., a 
cmcrior espo11C1», • cmalor 
méie• e e •maior santa• 

FÁTIMA 
E O 
EVANGELHO 
por MONS. JOAQUIM 

CARREIRA 

UM LIVRO QUE PROVA 
A PERFEITA HARMO­
NIA ENTRE O EV AN­
GELHO E A MENSAGEM 
DE FÁTIMA 

* c:MoDA Carreira aalnalou 
a oportunidade da Men­
aagem ( ••• ). Precl<MIO livro• 
<Ce.nleal Costa Nunes). * cMons. Carreira é daa pea­
llOM que melhor conb~ 
cem Fá.Uma e a eua pro­
blem!Uca> (Bispo de Lei­
ria). 

/Pedldoe a. 

Livrcrrlcr SAM P E D 1 O 
AV. DtA REPO'BLICA, 10, 2.0 -D. 

LISBOA 1 

pred•âo. Representlllltes das metho- Tempo prova"vel hoJºe 
res casA• Pf'trangelras no género -
Rua do Our~ 22:: e 226 - Tel. 322188 

O que aconteceu ... 
•.. Ili 648 anos (1319) é criada 11 Ordem 

de Crl.sto POr bula do P@a Joio XXII . 
... Ili. 426 anos (1541) é criado o bllPA<lo 

de Lima POr bula de Paulo Ill. 
... M 357 anos (1610) Henrique IV. Rei 

de Frsnta, é ""•assinado por Rnalllac. 
... Ili. 281 anos (1686) nasce Gabriel Fah· 

renltelt, ln•·entor do tennómetrn. 
•.. btl 198 anos (1769) foi pela primeira 

ve: empregada " vacina descoberta por 
Jenner. 

Telefones de serviços 
de urgência 

Serviço de emerg~ncta " ....... 
.'\oropo1·to do Lisboa ...••••.•••• 
Caminhos de Ferro <Inform.) 
Companhia das Aguas ....... .. 
C. R. Gás e Electricldade .••.•. 
Cruz Vermelha Portuguesa .. 
Hospital de S. José .......... . 
Policia de Segurança Pública 
Sepndores Bombeiros .••••••••••• 

GAZCIDLA 

1111 
721101 
869029 
361361 
537021 
6611342 
860181 
866141 

82222 

Contlnuaclo do tempa fnatável, com 
c6u geralmente multo nublado, Tento mo­
derado de aul, POr ,._ forte e acua­
celzw ou per1odoca de cbu.., J>Or Tt:1:es 
tM:Ompanhado de tro-roeda. 

Veja se sabe .. . 
B1!SPOSTA: 

A origem daa ruldoau manlfcataçõea do 
Entrudo ou Cantavat (boje, no nouo 
Pais. multo menor do que eram htl melo 
aéculo) alo u fC!etaa biqulcaoi, da anti­
guidade Jl&IJI, que ee celebranm no prin­
cipio de Muco. As bacanale asmmlam -
Roma e em outraa cfdadea. um aspeet.o de 
orrJa delirante. Oa eacerdotea de Baco. 
dlt!tarcadoe em Sll~oa, cm Pana e em 8'-
llros, l)(lrcorrlam aa cidade cobertos de 
pele. de tigre ou pantera, qu11ae ~mpre 
ébrioe, agitando tlrsoa entolb&doe de ra­
moJI do vldo e cxchunando: cEvohe, Bac­
che>I (Ela. Baco!). Os cort~Jos carnava­
leocos dos Cat'Danl1 de a1run1 pai.sei nlo 
dlfertm multo da orirta bllqulca. 

Os motivo• ou pretextos Pftirilos dua­
pnrceeram, aparentemente, mM a co•tu­
melra follona permaneceu, lruahnente 
ruldoen o multne Vt2es lgunlme11tc con­
dcn!\vel. Nem o POVO nbandonn tàcllmen· 

Pedido~ de gás - dias uteh 
Pedido& de gás - emergên· 

c!n 11'< mingo• e feria· 
dos• 3!2t.69 e ....•....•....•..•••. 

to costumes rndlcados. Com trnn•torma· 
r,õe1 várlQ!!, multas wtancns ela Ron1a an· 
liga vivem ainda em nosaOdl diM. ./Is to· 

o38821 llaa bAqulcH 11aeS11ram a ter outro nome 
e encontraram, nllo lontl'e do p<lT"foclo fixo 
om que ao celebra\1tun, pretexto para BC: 

Comboios internacionais 

- Rua uo Lumiar. 77 Tel. 7~80; Dou· Salutar - Rua B. 75-A·B. Balro da LI· 
ro - Alameda dRS Llnhu de Tortt.s. 93· berdade - Tel. 68!JG94: Pinto - Rua de 
·A-B Tel. 791l31; Zll - Avenida da Campollde. 11 - Tel. 682610; BrltAnlCll -
TgreJa. •-D - rei. 711780: Roma - Ave· Trave81a da Uirua da Póvoa. 6-B - Tel. 
nlda de Roma. 8.'í·B - Te!. ~: São 6892SO; Lobel - Rua de Infantaria 16. 

16 
17 

9.55 22.20 
11.20 23.5.'l 

3.20 lMO 
4.4-0 17.00 <ANA MAJ'ALDA• - Para Luanda, Lo· ASSIS'M!:NCIA 'M!:CNICA: 

382060 Instalarem noa coslum•s modern08. Fins 
de Fevereiro, principio• de Marco - a 
quadra carna•ale.ca coincide, ir'°'"° ,,. .. 
da, com as featu bAqulcaa. 

cLUSITANlA EXPRESSO> - CM Jt>lo de ~us - Ruo Pedro Ivo. l·A·B - 98-B - Tcl. 688807 Unllo - .Rua Saraiva 
boa-Madrk' - Pllrtlndo de S11nta Ai» T•I. 125140: Alc:Antara - Avenida da Re- de Carvalho. 119 - Tel. 6636'3; Albano -
16nla todos 08 dias. la 21.311. pQbllca. 74-A (Junto a Entrecampasl - Rua da Escola Polllknlca. 69 - Tel. 

Jla.trid-7-'abo<a - ChC'ltlld" 11 Llebnoo T•I. 111:n9; Vale - Avenida Manau!s de 326'750; Moura - Travuaa da Mem6rla. 
<Santa Apolónia) todos oa dl"' b Tnmar. 45-49 - Tel. 77304:!; Dalva - Av.- 6S - Ttl. 630944: Blotlfar - Rua D. Jt>lo 
to.20. nlda Duque de Avlla. l:S - Tel. 4~: de Caatro. 27-B - Tel. 631il>24; Correia 

cSUJ>-EXPRESS> - P&rtldu de S. Sebastlio (de) - Largo de S. Sebu- de Aze1'<do - Rua Lula da Cam6-, 42-B 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

12.32 

2.00 
2.51 
3.45 
4.30 
5.20 
6.05 
6.50 

0.50 6.00 
13.35 7.02 
H.35 8.05 
15.28 8.50 
16.18 9.40 
16.59 10.20 
17.43 11.03 
18.30 11.43 
19.10 12.28 

18.20 
19.23 
20.80 
21.10 
22.00 
22.42 
23.29 
0.11 

bilo o .Moi;ilmedu (eacala Lolxõc.t). 

cFUNCHAL> - Para o Funchal. 

Óptica 
J. A. RmEIRO & e.•. LD.• - Casa 

tund&da em 1858. Toda a 6ptlca de 

OIAS CTDS 

DM 9 •S 19 bONIS 
6.15171. 

Du 19 àa 9 horas 
662009. 

"lomlngoa e feriados 
662009. 

A caracterlzaclo doa tempaa antliros foi 
modernamente acreacentada a múcara, 
que outrora a6 aparecia nos teatros e de-

536961 • &62009 poli noa ml1lfrioo ou ttPl'efO•ntac6u l!a· 

'82060 • 882063 eras da Idade llêdta. 
PEBGUNTA: 

882060 • 8820$$ -De eode derl•a a P&l&'IT& cCanta'rabf 
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dentro de dias 

----

= 

• 

a 
em Lisboa 

com a m ais moderna organizacão 

fundado em mil oitocentos e setenta • e cinco 

A peregrinação de Paulo VI ao Santuário de Fátima 
A permanência do Sumo Po.,tifice 

no campo de aviação foi apena~ Je 
c:.?rca de trinta minutos. Paulo \"I 
deixou a base num carro abe• "· A 
chuva ce.ssara, entretanto, de cair. 

e-o 
IS 

CConllnua;ão da l. • pdgJ 

de Fátima, e humildemente pedir a D tWI 
•• graus da loall~a e do Amor e da PH 
enhe 01 homens. O peqHeno e moduto 
t~mplo de Fátlma 1it11a-•e ne81a temo 
de Santa. .Maria; ma1 t r anp;cende..a. e ,...., 
bemos bem qua per tence 1>or laual e ~ 
patrlm6nlo e•plrltual de tod"" at erlotan• 
d:ade1; e por todo eno Mando ftl.<m t"O)UI· 

tUal tlmbolo fer-vorovo df" entendlmtnto e 
tle fraternidade. Despojado du .rrandt•n• 
ten uas, pennto a oude& austera do um 
altar almples, YOltado para multldvo que 
•leram pelos nlal• 'rduo1 carulnf\01, ro· 
deado p0r Caxdealt e Di8pos de mallH 
paragens, Voua Santldatle falari au1 Jto­
men1, e a vo& dt> Papa "uoati ""ª'' •ma 
Tt& ae 1enleo do bem eomam e pira eo•· 
1olati o do• que 1off't'm, t1peraat• dot 
qae hesitam, e estlar~lmento de todos. 
Ao mesme tempo Soberano e Stn ·e dot 
ptttg-rlno!, \ "099a S,anUdade aulnala eem 
a Saa presenta tm Fitlma am momtnte 
dram.itko da Tida t•plrllaal e moral do 
~ande, e tnriqaKe tom as "ªª~ prtte!I 
pela Paz • • de qaanlot dlrl,rtm l Pro•I· 
dbcla Dhlaa um apelo an1a•tlade df} 
coml .. ntio e de au:OJa. 

Simeatf'! POS•o biar em nor..e duta Sa ... 
tio Fldell .. tma, •mbora "'"ª da 11ta lta 
tmorlo com que o ,.-a~tn mundt) trhtlo 
a.corre l ~teKrlnatlo pledou, prttildlda, 
no t antuirle dtt Fitln1a, ~lo ~uº'º I'Oft• 
tilire em penoa. Sõmente pooo latar Pf'I• 
Natl.o Portuguu1, e 6 t"m •ome dt'fitf" 
povo, t6nhfff'dor do tta lnlmfi e da tua 
fé, mandatário para rxprt~tião da ant. "f&I, 

qae eu sf.(nlflcn a VOS.li& SantldMdf'I qu.-nto 

RESPEITO E TERNURA 
MANIFESTADOS AO LONGO 
DE 40 QUILÓMETROS 

palavras de Paulo VI 
OOV A DA IRIA, 13 - (DO NO:SSO 

ENVIADO ESPECIAL) - A viagn•"l 
por e.strada de Monte Real à. Covil 
da Iria tê-la Sua Santidade à nlo· 
cidade, por ele estabelecida, de 30 
quilómetros horários - quando foi 
pos.,ivel. Os quarenta quilómetros do 
percurso terão f icado gravados nn 
memória do Sumo Pontífice, tão g1an­
.es e inequívocas foram as proVl!.~ do 
respeito <l de ternura que o bom povo 

ao descer no aeródromo de Monte Real 
nos 8f'ntlmos honraclo,s com a Sua Au~os~ 
ta preeenta, e que pretciado tet.te.munhar· 
- L.he o qo110 respeito, a nossa de,'o~io e 
a noua tldelidade, com os votos at'deate11 
1100 formolamo• pela glória do IH• poa· 
ttrlcad<>. 

A alocução 
de Paulo VI 

Em reapoBta à. saudação do sr. Al­
mirante Américo Thomaz, Paulo VI 
profer iu uma alocução, em que disse: 

Snllor PTtt ideate da Btpúbliea, 
Arradect.mo1 seutbilludo a ate.ntiosa 

dtlltadtr.a de \'ossa J::xeelêncla p ol' Nos 
Wr T"l•d• rtttbu pen.oalmeate l Nos~ 
,,.r,rsda. A«rade:e~mot i.g-ualmeate M pa­
lattrar t<frdlah de bo•.1·vi•das ••e \"eua 
Ext-tl~ntfa •eaba de p roftrlr. 

f! com. a maior 1aHstafi.o que pisamos 
e IOle rertoKuk. Desta abeDfO&da Ter­
ra dt Santa )farJ~ p artiu, 11 0 passa.do, 
pera a1 rf'1'lõt1 mais remotas do lludo, 
U.t.la ,C"tner osa plHade de •rautos do E,·an. 
.. elho. t:tara t ia conflui , no pl'e!Stnte, de 
toda a parte, um11 piedosa mullidio de 
Jteflt,C"rlno-1. 

.Nós tamb#m , i..,.mos f'On•o 11tt"t.ttrl uo. :e do Portugal prodigalizou ao Eanto 
Nosso ardento d 1.~11(1Jo render homerutKtm 1 Padre, que não ee cansou de tnA.ni­
flllal à exc•I-. ~lie de n ous, na Co•a da testar o seu paternal afecto, c.>rn 
Iria. Par1& lá encamlnhart1no1 agora o• .sorrisos e acenos de extrema slmpa­
Nos101 passos. eo1 e111lrlto de oraçlo e de lia. 
penltênola, para Hpllcar a Noua Sonho· O povo slmples deu também ª' 
ra de Fátima que fata reinar na lir•J• boa.s-vlnda.s ao Vigário de Cristo de 
e no mundo o lnt•tlmi•tl btm da pa&. 

A ~os~• ~olltltudP JMUtonl, ~omo fiaht 
\ 'oHa .,:xteli-ne;la , Je\'a-~o•, netJte part1-
eular n1omtnto tia 'hl~tórla da lKttJa e da 
humanidadt. a rn' ldar todos 01 Nouo' 
esfortoc para a tOnJiittutlo de dua1 flna­
llda.dh da M&l8 tran~rf'ndcnfat Impor· 
llncla. 

A prime.ira dl& rtacpe:lto à 'Ida i.attlra 
da p rópria I C'rda . A lf'C"anda r~ftrr-'e ao 
contributo de •mor ptlot t.omtnt qee tia 
qve:r dar •o dia de )loJe ao mundo t.m 
qwe ,-iye. 

E, como e:stas do.as lnttn('Ütli tio o 
obJeeto da Sou.a mal1 1'ha prtotupaclo, 
lremo1 a l "átlma, tom a humildade e fl 

ten or d o PfrtC"r1no quf! tinprftndf' •ma 
Jon1ra vl•Jtm, para ton flá·lac Ãctotla quf' 
a J i:-rda e o J,oço f'rhelo1 huotam ~ob 
o dore nome d fl llle. 

Ao l olt iMr. t•oi .. , t:litf' Nono ltlntr,rlel 
de fé em te:ru s portt1a'Ut4lll1, d t1tJamo11 
diritrlr uma ~ordlat ••udado a Vo1H Ex· 
ttlf.nc1a, t r . l'r t-"lc.lente d• ll:f'púl)IJta e 
à• dlstlntH auto•ldadt• p•e••nlu, ao Se· 
nhor Cardt"AI i•atrlarta d e J~h~boa e ao1 
membros todos do l~plllC'Of)ado, btm como 
ao Clero, aoPJ: Rf'l1IKloso111 e Reltl'IOIU\4' e a 
todo o l 'º"º cfutH. FldtlíN~lma Nadlo. 

No88a Senhora d1' 1'"AtlmA ~.- dl.-n ~ clf!r· 
i-an1ar sobrf! P ortu.-al utóll<'o •• nia1s 
co11tosa' g rAtlfl ele bflm•fl!!tar eicp l rltnat e 
rna t er lAl, de J•rO'iptrlcladt~ d e tl?O.(rtHo 
e de pnz. 

Com as palavru de Pllulo VI en­
cerrou-se o breve acto oficial de r<'­
cepção, lntrólto de um canltulo novo 
da nossa História. Sua Santli1ad~ di­
rigiu-se então para o átrio do edifí­
cio da torre de comando, e.sp~rlal 
mente decorado para o efeito ~ l•o­
lado de todas as outra11 depend~ncla.•. 

forma expre.oi.slva, recebendo com<>vl­
da e re.Jpelto.samente a sua patern:il 
saudação silenciosa. O bom povo :!as 
aldeias que não pôde Ir a Fátima 
orar à Virgem velo todo para a es­
trada ajoelhar à pll&'!:tgem de Pau­
lo VI, depois de ter dado o.mor~a­
mente o tom verde - a cor da Mre­
rança - iui paredea daa ca.sa.e humil­
des e aoa muros que marginavam a 
estrada. Aqui e além, por tod* a par­
te, o cortejo pontifício paM0.1 entre 
ala.s de crianças vestidas de branco, 
atraves.sou locala ornamentado• por 
mãos humildes, recebeu aaudaçõcs 
simples mas sentidas. 

A passagem em Leiria 
A dois quilómetros do Leiria, a úni­

ca cidade do percurso, viam-se, emol­
durando o perfil distante do castelo, 
Inúmeras bandeiras, quo ladeavam a 
estrada, prosseguindo na ponto sobre 
o Lls o adiante, na Rua Capitão lo~ou­
zlnho do Albuquerque, onde se aglo­
meravam multaa centenas de pes­
soas. 

A cidada cnprlohou em acolher o 
Papa com todas as galas. Não falta­
ram as colgaduras, a11 mais ricas e 
vistosas colchas. 

No Largo de 6 do Outubro, houve 
uma cerimónia multo significativa 

para lodos os munícipes. A melo do 
Largo, entre dois ca.nteiros, o presi­
dent.,, do Município, sr. Bernardo Pi­
menta, seis vereadores e as respectl­
vas esposas aguardavam a chegada 
do cortejo, cuja marcha, aU, abran­
dou sensivelmente. O automóvel pon­
tifício deteve-se, e o presidente da 
Câmara procedeu à entrega a Sua 
Santidade de um estojo rectangular, 
branco, com um filete dourado, no 
Interior do qual se encontrava a cha­
ve de oiro da cidade, em cama de 
veludo vermelho - oferta simbólica 
ao Vigário de Cristo, para aaslnalar 
a sua passagem na sede da diocese 
em que Fátima está compreendida. 

A cerimónia decorreu no único lo­
cal em que foi permitido ao cortejo 
abrandar o andamento, quase sob a 
janela do Paço Episcopal. Na chave 
fora gravado: «CIDADE DE LEI· 
RIA - 13 DE MAIO DE 1967•. 

Também foi entregue a Paulo VI 
um pergaminho, primorosa obra, 
com ricas Iluminuras, concluída on­
tem m esmo pelo professor Sá Pessoa, 
rr .• .ltre de Caligrafia da Escola Co­
mercl11l de Leiria, e contida numa 
pasta com as cores da cidade e o seu 
emblema, de prata • 

Sua Santidade retribuiu a oferta, 

(contlntuJ 11a página aeg1ilnteJ 

Anverso e reverso da medalha oferecida a Sua Santidade 
Paulo VI, da autoria do escultor Cabral Antunes 

Módulo 70 m/m 

Enquanto o Papa repousava J>('r 
alKUns momentos, as entidades clvts. 
Incluindo o Presidente da Repúhl•CA 
e o Chefe do Governo, abandon .. ''"' 
a base aérea. aegulndo em corte}O 
para FátlmL Em JC01tte &ai, o Svmo Pontf/lco 16 o .v o -.sagem do aaudagcto ao f'O\'O JH)rl1<gula 
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D ESDE 1920 

AGT. [ M llSBOA1 J . NUN lS DA SILVA 
LARGO RAFAEL BORDALO PINHEIRO, 29 • 1.0 

TlllFON ES1 30735 e 3073~ 

~··············""''''''''''''''' 

Conselho 
da Corporaçãe> 

da Lavoura 
Reunlu-eo o Conselho da Corpora­

ção da Lavoura sob a presidência do 
ar. D. ::..tanuel de Almeida e Vascon­
cellos, secretariado pelos sra. Eng. Ar­
mando Tello da Gama e Dr. Fernan­
do de Calheiros o Meneses. Assistiu 
também, m representação do Mini,.. 
térlo das Corporações, o sr. Dr. Jo11 
qulm do Almeida Lima. 

O presidenta rcCer.u longa e d .. 
cumcn'adamente u mais saliente · 
actlvldades e posições tomadaa pt>I . 
Corporação desde a última reunlã<· 
do seu oonHlho, em De•.embro d• 
1966, no""lcadamcnto aobte o nngll<l­
tlanto problema do êxodo ruritl, cuj~ 
estudo exaustivo prossegue; sobre a 
necessidade de se promoverem acot' 
dos lntercorporatlvos, arbitrados pele· 
Governo, qur disciplinem a comerei~ 
llzaçii.o de variadas produçõe• agn• 
col&11 passiveis de transtormaçií.o ln. 
dustrlal, como as madch'as para pas­
tas celulóslcas o aglomerados, a lã, < 
tomate, o lúpulo, a cevada d istlca.; f 
progressiva protec~ão ao trabalh' 
rural pela concessão de abono de ta. 
milla e a reeatrutur1•Çi1.0 das Casas dl' 
Povo; a conceal!ão de bol$ns de es 
tudo aos sócios e tectlvos e ~qulparar 
dos das mesmu Cn.sas e seus tllhos 
a reconto conti·ovérAla pública susci• 
tada pela Importação do bAtl\ta pa.r1 
satisfação do consumo; 11. defesa dot 
preços do milho e 01 estímulos à cul 
tura dos ecua híbridos; a colaboraçãc 
prestada a vultosas Importações eu 
curso de bovinos reprodutores dt 
raças aelcctas; o recente de$pacho de 
sr. ministro da Economia Robre to 
mento da produção do lolte e multo1 
outro• problemu em que a Corpor'\. 
9ão, sempre atenta, procurou derc,. 
der a produção agrícola à luz de cri 
térlos lnClexivela de lntere••e genil 

Segulu·se vivo debate em que to 
maram part aallente os •rs. D . .Jo'-' 
de Barahona, Eng. Jos~ Mexia, Dr 
Ramiro Salgado, Dr. Bulas Cru;& 
Conde de Ervldelra e Eng. Camilo d• 
Mendonça. Ap611 o que, já. dentro da 
ordem do dia, ae l\preclou o relatórl" 
e aa contas do cxerciclo findo, apro 
vádos por unanlrrtldl\de. 

Também por unanimidade, tol entil<': 
aprovado um voto do louvor à dlrec 
çao e aos serviços do org11nlemo. 

Por último, o sr. Eng. Camilo d( 
Mendonça !ez urna brilhante expo11io 
ção sobre o momentoso problema dl' 
crédito, tã.o noccssârlo a uma lavoura 
descapltl\llzada o carec ida de cara• 
reconversações culturais, encarando-o 
no triplice MJ>eoto dós flnanclamen· 
tos de campanha, <lo colheitas e d• 
expórtação. 

COLHERINHA 
DECORATIVA 

COM 

N. S.A DA 
FÁTIM A 
OISTRIBUI OOR 

PARA O COMtRCIO 

LISBOA 
R. de Prele , 276-2.0 

PORTO 
Ap • rtedo , 266 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, • ..,.q 

Passagens de férias 
ao Ultramar 

A Procuradoria dos Estudantes UI 
tr11marlno11 comunica a todos os ea 
tudantes quo frcquentan1 cursos n .. 
motrópole e tenham o agregado fami­
liar no Ultramar que continuam abet' 
tas aa lnscrlç6ea para ª" pas~ageiu 
do férias, tendo eldo prorrogado o 
prazo de encerramento de 15 para 31 
do ~~alo, por decisão de 10 do cor 
rente. 

Todoa os esclarecimentos podeir 
aer obtidos na Procuradoria do• Es 
tudantea Ultramarinos - Avenida d' 
República, 84~.•; no Centro Univer­
sitário do Porto - Rua da Boa Hora 
18; e no Centro Unlver.ltárlo dt\ 
Coimbra- Rua Venâncio Rodrigues. 
n.• 2t. 
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A PEREGRINAÇÃO . DE PAULO VI 
AO SANiUÃRIO DE fÁTIMA 

r contll1uaçao da pági11a anterior) 

entregando uma medalha à. esposa do 
presidente da Câmara Municipal. 

Multo aclamado, Paulo VI prosse­
{uiu viagem, saudando especialmente 
um grupo de cerca de mil crianças 
que entoavam coros. 

Na ponte sobre a ribeira do Slrol, 
Pm Pcusos, nos Cardosos, em Olivais, 
viam-se mastros e arcos de verdura. 
ºor vezes, as decorações eram mais 
··lcas, outras mais modestas, reves­
tind<rse, até, de certa enternecedora 
ingenuidade - como as que, entre 
Olivais e Fãtima, se encontravam ao 
longo do percurso, feitas de flores 
• llvestres e malmequrres, presos em 
~xtensos cordMs, e ainda outras, de 
titinhas coloridas. 

A chegada 
à Cova da 1 ria 

Na Quinta da Sardinha, o cortejo 
derivou para a estrada nacional Sli7. 
E, dentro em pouco, atingia Fátima, 
chegando à. grande rotunda (adorna­
da de enormes vasos de madeira, com 
jarros e gladíolos) e dirigindo-se parn 
o santuário. 

Era melo dia quan<'o o cortejo pon· 
tl!íclo chegou à.$ Imediações do San­
tuário. 

O andamento foi gradualmente dl· 
minulndo, pois a um lado e outro da 
estrada no último quilómetro que 
precede o sagrado recinto uma mul­
tidão Incalculável se concentrau 
para ver e saudar o Papa. 

Num gesto largo e com um sorriso 
de bondade, Paulo VI correspondia 
à.s saudações que de todos os lados 
surgiram como r.uma apoteose. Até 
à. entrada do Santuário o percurso 
foi !eito com dificuldade. 

O entusiasmo da multidão cada ve1 
mais compacta recresce como uma 
onda envolvente de Rimpatla e gra­
tidão. 

Em pé, sobre o carro que desde 
Monte Real até Fátima. o trouxe, 
Paulo VI pôde ser visto por todos; 
agitam-se os lenços, os gritos reboam, 
'bá braços que se estendem como ex­
pressão de um desejo de abrac;er o 
Santo Padre. O avanço é cada vez 
mais lento e o pequeno ix;rcurso que 
vai desde a cruz alta at~ à escadaria 
faz.se com o carro pontifício envolvi­
do por peregrinos a11e querem de 
ml\ls perto saudar o P11pa. 

Este- volta-se em todas a• direcções. 
•orrlndo e abençoando semnre e cer­
tamente deslumbrado seni\o sur­
prendldo pelo espect~eulo inlf-'Ualá­
'Vel que o SRntnãrio oferecia conver­
tt,ln em cenário dP Jl.pot<"Ofl:P nttn<'A 
-vista. 

Os últimos metros dn percurso Ali> 
<I. escadaria si\o fPlto• com extremA 
dificuldade. Dlr-•e-ta que o <:Rrro não 
8el!'t1e pelos próprios meios. mas é 
empurrado. Um verdadPiro caeho hu 
mnno tapa quase por complpto A fl· 
i:-•ira branca de Paulo VJ que •P dls­
t •nl\'ue entre a multidão pelo gestn 
dos seus braços abPrlos como •e ª"I· 
e€"'!se abra~ar e apertar ao <'oraçãn 
tot1o• o• peregrinos presente•. 

A poucos metros dA escadaria da 
Sa•íllca, uma barreira hnmana lm 
1wle que o carro pontlficlo se apr<>­
xime. ll: então Que o Santo Padre f'<al 
do .. utomóvel. Uma onda de peregrl­
J'lnq Pm que avultam estudantes o en­
volv_, n:::touele momento. Sé a multo 
custo Paulo Vl consep:ue ~hettsr à 
e•rAdarla precedido pelo Bispo de 
)Plril\ e pelo seu secretãrto Mons. 
ll!'slcchl. 

Foi num crescendo de gritos - Vi-

va o Papa! Viva o Papa! - que ele 
~hegou à. tribuna erguida à. entrada 
la Basilica e de braços abertos agra­

deceu comovldamente aquela home· 
nagem, que era a melhor expressão 
do amor e tllial respeito de um povo 
pelo Pai da 'cristandade. Eram precl· 
sarnente 12 horas e meia. 

Houvera um atraso sobre o horário 
programado das cerimónias. Mas es­
se atraso tinha uma explicação e 
numa compensação - o dos momen­
tos de emoção vividos em comunhão 
de sentimentos e de amor a Nossa 
SenhorA de Fãtlma. 

Na plataforma da tribuna, de um 
e de outro lado do altar já se encon­
travam diversas entidades: o Chefe 
do Estado, o Presidente do Conselho 
e o Governo português, o vice-presi­
dente do Conselho de Espanha, gran­
de parte do Corpo Diplomático acre· 
d itado em I.Jsbca, descendentes de 
famillas reais residentes no nosso 
País, bem como o legado pontifício e 
cardeais, arcebispos e bispos estran· 
gelros e quase todo o episcopado 110r· 
IUftUêS. Também ali estava a Irmã 
Lucia. acompanhnd" de pessoas da 
~ua tamíl•a. 

O Papa dirigiu-se a uma sacristia 
especllllmente preparada na basillca, 
onde se paramentou para a missa. 
Teve como acólitos os bispos de Lei­
ria e <!e Porto Amélia D. José dos 
Santos Garcia. 

Os textos da missa foram lidos em 
oortuguês. O credo, porém. foi can­
tado em gregoriano e na lingua lati­
na pelo eornl e pelos romeiros. 

A «oração dos fiéis•. introduzldA 
cm latim oolo Padre Santo, foi depol• 
'lrossegulda em sete outros Idiomas, 
Incluindo o russo e o húngaro, res­
pondendo a assembleia sempre em 
português. 

A homilia do Papa 

Ao Evangelho, Paulo VI proferiu 
a homlllll. que noutro lugar oubllca­
mos. 

Enquanto Sua Santidade la defi­
nindo as r·elações da penitência e da 
oração com a justi~a e a paz. via-se 
crescer a Atenção de todos. Ã comu­
,.,hão o prlinrlo Sumo Pontífice deu a 
<ol\gr11da Eucl\rlstla a um grupo de 
'IO flélo escolhidos de maneira a re· 
'>rMenlitr a heterO"'M'IPftlade da mul­
tl<Ho nresente em Fátima. 

A última comungante foi uma me­
nina. 

A bênção dos doentes 
Finda a missa e deJIOI• de aben­

coar todos os rere<?rlnos. Paulo VI 
nrocedeu à bên~ão da primeira petlra 
-lo novo edifício destinado a Instalar 
o Coléjl,'tn Pontifício Portuguê• de 
Roma. 

Em sel!'ulda. Paulo VI. semore no 
axfrl'mo da trlhnna. leu o texto ll­
l(1rr:tco da bênc;ão dos dnentes. sobre 
.,$: ouRi~ 1Rn<"ou o sinal da cruz. 

As três centenas de doentM esta· 
vam conrentrnd11• no onadrtlâtero 
~nntío:uo à. Pscadarla. Tratava-se de 
"lomen~. mulhereq e crlan":.as. caso! 
•ncurável• ou desesoerados de ce­
~nelra. P•rallslas. t"mores mallo:nos. 
'>erturbarões neurolóll:'lcas. cardlopa­
tiAS agudl\s - haviam sltlo aromna· 
..,hado• até ali pelo sr. 'Dr. Pereira 
Gens, médico-chefe do Santuário, 
'>ela quase totalidade do corpo cll· 
"tco voluntário, e ainda por oossoat 
da Cruz Vermelha, multas enfermei· 
ras, e servltas, com o respecllvo cbe­
fe, sr. António Correi• de Olivelr9. 

ONTEM PELA PRIMEIRA VEZ, GRAÇAS A TV 

O MUNDO VIU A FACE OE LÚCIA ... 
No trono, Paulo VI recebeu, depois numa peregrlnaçao. E ontem, "º ma­

e.s homenagens da Irmã Lúcia, "ue, ravilhoso quadro e cerntno da Cova 
autorizada, a título excepcional .. pelo da Tna, Portugal, boa parte da E1 ... 
l\rccbispo-Bispo de Coimbra, 1iíter· ropa e algtins pal8es mais distantes 
rompeu, por trê• dias, a sua clausura viram pela primeira vez a face da 
no Carmelo de Santa Teresa, para tridente, graças às câmaras da TV. 
vir assistir ao momento mais solene Comovida naquele lugar saudoso, 
da história de Fátima, desde as apa- ontlo estivera pela última vez - «si 
ri~ões de há cinquenta anos. de que vera e8t fama> - há $1 anos. Com<r 
fol testemunha principal. vida pelo lugar da sua meninice 

o Papa conversou a!ectuosamen.te, eleita e perante aquela nutltiddo. Com 
durante três minutos. com a freira certa alegria e j1íbilo mal contidos .•. 
carmelita, servindo de intérprete o Nunca vira mult<dao wslm. No 13 
Bispo de Leiria. Depois, Paulo VI dl- de Outubro de 1917, os peregrinos 
rlgiu à. vidente algumas palavras e erat» 4 volta de 60 mil. 
o!ereceu·lhe um estojo com uma me- Lúcia mostr<n ... se de cara franca, 
dalha do seu pontl!icado. rosto simpüis. eo:pressc1o afdvel e 

Lúcia pediu, então, ao Papa. auto- comutdcativa. Sem ar de mistério ••• 
rlzação para lhe apresentar alguns Naqtt.ele momento, deve ter pensado 
dos seus familiares. que Sua Santi- no tempo de outt'Ora, deve ter pensado 
dade Igualmente abençoou. "ª Co-.,-a da fria, "ª amiguinha Ja-

0 Sumo Pontífice recebeu ainda cinta e no primo Francl8co ambos 
um pequeno grupo de romeh'?Sc em ,,.,.,. ela, naquele lugar. a ver a Se­
representação de toda a multidao. nl10:-a, a 011vi·la, a rezar o terço, a 

Ainda na tribuna, o Padre Santo cantar, a erguer n1urozitos, onde por 
convidou Lúcia a aproximar-se dele e si>1al agora se ergue a bMillca. 
apresentou-a aos peregrinos, sob uma Ambos falecidos hd muito. A prima, 
revoada de aplausos. em l9to. O primo.!. em 1919 •.• 

A emoçao do Papa. A emoç<io d11 
I.1tcia. Emoçao mútua. Compreen­* 

AVOZ 

CIDLA 
COMBUSTÍVEIS INDUSTRIAIS E DOMÉSTIC OS, S.A.R.l. 

PRAÇA MARQU~S DE POMBAL, 1, S.0 

LISBOA 

Capital 

Reservas 
Acfivo Imobilizado 

200· mil contos 
188 mil contos 
825 mil contos 

AUMENTO DO éAPlTAl PARA 250 MIL CONTOS 

Autorizddo por portaria do Ministério das Finanças de 21/4/67 
publicada no Diário do Governo, 111 Série, n.0 103, de 1/5/67 

1) As acções da presente emissão destinam-se aos consumidores de GAZCIOLA, 
PROPACIDLA e aparelhagem «LUSOGAS.>. 

2) o prazo para subscrição terá inicio em 15 de Mato cõi'renfe e terminor6 em 31 do 

n'lesmo mês. 

3) As condições de pagamento serão: 

20 % no acto da subscrição (ou seja, de 15 a 31 de Maio); 
40 % novçnfa dias depois da primeira prestação (de 15 a 31 de Agosto); 
40 % noventa dias depois da segunda prestação (de 15 a 30 de Novembro]. 

4) As acções têm o valor nominal de 2.000$00 e são oferecidas â subscrição a 6.500$00 cada. 

5) Os títulos agora emitidos já terão direito ao dividendo correspondente ao segupd~ 

semestre de 1967. 

6) Nos termos do ort. 6.º dos estatutos sociais, as acções desta emis~ão darão aos seus 

possuidores o direito de preferência em futuros emissões. 

7) A subscrição, sujeita a rateio, tem o limite máximo dé 10 acções por interessado. 

8) A subscrição será aberta ao público consumidor nos escritórios da CIOlA ems 

LISBOA-Rua Braancamp, 1l, 6.0 

PORTO- Praça O. João 1 (Palácio do Atlântico) 

COIMBRA-Rua Mário Pais, 16 

nos seguintes bancos 

BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE l!SBO.A 

BANCO FONSECAS & BURNA Y 

BANCO LISBOA & AÇORES 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

BANCO PORTUGUES DO ATlÃNTICO 

BANCO TOTTA-AllANÇA 

COMPANHIA GERAL OE CRrolTO PREDfAL 

PORTUGUES 

CR~DIT FRANCO-PORTUGAIS 

e nas suas dependências em todo o Pais 

14 - V- lf67 

de-se. 
Pela primeira 1'CZ, a 'Vidente IAl<:I« A 1noçdo dos peregrinos em corrP-s· .,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ~····~''''''''"""'"'""'""'""""'''''''~'~~~······"''''''''''''''"'''''''''''" ª''''' .. '''ª'''''''''''·· '''''' '''''''''' 

foi ontem percgri11a da Cova da Iria, pond·<l»cia. Os olhares - milhares, 
centenas de tailhares. para cima do 
milhão - íncleclsos entre o vulto do 

Ja.cinta - todos o sabe»• - apesar Pol!' duas vezes assomou ao terraço ao andor seguia o Chefe do Estado •Nesta Nossa brevlsslma e.stada em povo q~ voo foi confiado e de t.od" 
dos sacriffcios (/116 fa...--ia, nllo ,.esisHu sobranceiro à capelinha das Aparl· rodeado por toda a famllia. terra portuguesa, não podemos dei· a I greja de DeW!. 

l1omeni de Deus por eo:celéticia tio 
melo dos hnmens e o tmlto h11millmo 
d<i pastorinha de outrora (ltte viu 

e voltou um triste dia 4 Cova da Iria, ções sendo novamente aclamado com Paulo VI a lmoçou, na maior lntimi- xar de dirigir uma palavra de eape· «Ajude-voe sempre, com a sua lne-
par<i se despedir, verdadeiro delírio. dade, numa pequena saleta decorada ela! e afectuosa saudação aos mem· !á.vel protecção. Aquela cujo.s g ló-

SAUDAÇÃO 00 PAPA 
AD GENERALÍSSIMa FRANCO 

E À ESPANHA 

Designíos da Provfdjlncfa. NiJo 86 com preciosas antiguidades. A refel- bro.s todos do Episcopado português. rias estamos juntos a celebrar e cujo 
imaginava sequer - a sério, e aínd:i Entretanto, a Imagem de Nossa Se- ~.ã.o, multo simples, foi servida por ir· aqui reunido. duJci.ss!mo nome trazemos com amor 

N o.•s<i 8enh-Ora. 
Vulto com<> que desenterrado da 

hei dla8 - um encontro Msim. Maa nhora era transportada, no seu andor, mã.s da Congregação das Servas de 4'Desejamos, ern primeiro lugar, noa Jáblo.s 'e nos corações. 
o <ncrlvel e maravilhoao acontece. desde a fachada da basillca até à. ca- Nossa Senhora de Fátima, que tam- agradecer o -vosso amável e, ao m~ cNo.ssa S<?nhora de FátllXla, rogai 

história e do mistério ••• 
Ndo. Não foi eo:íbicionisn10. Foi ttau­

dade e fé. Uma deferéncia, desefad<i, 
pr-oporclonada pelo Santo Padre, em 
atençao 4 respeitosa, compreen8fvel 
curiosidade dos portugueses e 4 vene­
raçdo geral por queni se apagou -
meio sécitlo de apagamento - para 
q1w nao se obrul>ilasse o rosto da :Je­

Lúcia, segundo informou ontem o pellnha dlUI Aparições por entre o ace- bém, se incumbiram da. .sua contec- mo tempo, Irrecusável convite a que por nós>. 
«Didrio do Notlclaa>, nao gotea de boa nB.l' do lenços dos peregrinos. Junto ção. ' tomássemos parte, pessoalmente, em 
8a1tde. ~ecenfemente, teria 6ido ope· Fátima, nestas .solene.s celebrações. 
rada a u m tumor. A d s p d «Cá estamos, com a alma a vibrar Nós temo• em comum 

este modelo de 1' A peregrinaçao de Ucia estaria s recepço-es o anto a re :te júbilo e de emoção. Somos ta.m· 
decicllda desdo Abril. bém um peregrino de Fátima. Viemos 

de Roma para elevar, na Cova da 
Iria, a Nossa ardente súplica pela 

e de humildade 
AD SOBREVOAR BARCELONA A procissão do Adeus , . 

nhor<i mais brllha11te que o sol e a Após ter apresentado Lúcia à mui· 
voz da mensage:n ..• Bastaria a pre- tldão o Sumo Pontífice seguiu pela 

paz da Igreja e do Mundo. 
«Queremos, em segundo lugar, ma· apos a missa 

nltestar 11lnceramente o Noeso reco­
a esta audiência, os Cardeals..Arc..i, nheeimento pela obra de fecundo 
bispo.a de Santiago de Compostela e apostolado que estais a realizar nas 

P aulo VI recebeu também um gru­
i:o de cristãos não católicos presentes 
em Fátima aos q u.e.la dlrlgn& u .se­
guintes pala-vra.s: CIDADE DO VATICANO, 13 - cAo senç<i do Papa par<i fazer grande o capela da Casa de Retiros de Nossa No final do almoço o Papa fez urn 

sobrevoar território espanhol nesta maior dia de Fci«ma. O Papa, ontem Senhora do Carmo, para. os aposentos r epouso muito breve, ao contrário do 
nossa peregrinação a Fá.lima, querc- - honra lhe 8eja também por 18sol que lhe estavam reservados na ala que e;itava previsto, pois decidira 
mos dirigir a V. Ex.•, ao seu Gover~o - qni$ ser humano e port1tg11es, no poente daquele estabelecimento reli- alargar 0 periodo de audiências ã.s 
e a toda a Espanha, uma saudaçao senttmento da saudade alheia •• , gio.so e onde apenas tiveram acesso principais personaUdades presentes 
cordial com que agradece.mos as d<:- Melo séettlo de clausura merecia os componentes da comitiva pontlfí- na Cova da Iria. 
monstra.çõcs do afecto filial e expri· estas horas samlosas d6 Lúcia. Af ve· ela e algumu altas lndlvidualldades E as.sim Ncebeu, em primeiro lu-
mimos os nossos ferventes votos de zes, m<'<tar saudades é avivar a fé. A ecleslãsticas e civis. 
crescente prosperlda1e cristã par_a es- ':;;õõiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij> 1 gar, o Chefe do Estado, Presidente 
sa católica e muito am~da_ na~ao, a ~ Américo Thomaz, e sua família, e em 
quem damos a nossa. bençao., ''!'PIO· A IGREJA DQ PRESENTE seguida o sr. Prof. Dr. Oliveira Sala-
i·ando para ela a continua ass1stenc1a zar, Presidente do Conselho, primei-
divlna> _ este 0 texto, divulgado pelo ramente a SÓ$ e depois com o mi-
Vaticano, da mensagem enviada pelo E DO FUTURO nlstro dos Negócio.a .b:strangelros, Dr. 
Papa Paulo VI ao Chefe de Estado Franco Nogueira, e com os outros 
espanhol, Generalíssimo Franco. - • , • membros do Governo e a ltas lndivl-
ANI) Conc1ho Ecuméruco Vaticano li dualidades civis e militares. 

( OBRA FUND. • .. ENTAL O corpo diplomático foi recebido .ru•• em audiência se~ldamente e, depois 
Resposta do Chefe do Estado com a colaboração de todos o.s Bispos conciliares portugue.ses e con- do cor-po dlplomatico, tiveram acesso 

1 t ndo dl · 1 do Co ·r t d 1 ta t d ta • il. preSP.nça de Sua Santidade o.s mem-espanho e um ar o nc1 10 com o a a mpor n e ocumeo çao :.>ro.s da.. vária.. !amilia.s reais euro-
adjacente »elas residentes em Por tugal, nomea-

MADRID, 13 - o Chefe do Estado Prefácio de S. Emin.• o CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA damente o senhor D. Duarte Nuno, 
espanhol enviou um teleg .. ama ao 20 FASClOULOS JÁ PUBLICADOS Duque de Bragança, o Conde de Bar-
Papa Paulo VI, transmitindo as csau Pedidos a: celona e o Rei Humberto da Itália. 
dações da Espanha> e a «esperança de 
todo o seu povo> pelo êxito da pere­
grinação do Sumo Pontífice ao San 
tuário de Fátima. 

A mensagem do Generalisslmo 
Franco, tl'ansmltlda para bordo do 
avião de Sua Santidade, na altura em 

EDITORIA.L ESTAMPA 
R. da Mãe de Ãgua, 13, 4.•-J''.• 
Recortar e colar num postal: 

Tel. 32 76U l.tsboa 

Desejo receber sem compromisso, para apreciação, 1 fa.sciculo 

«SOMOS TAMB~M 
UM PEREGRINO 

DE FATIMA» 
que sobrevoava Madrid, foi enviada Minutos mais tarde verltlcou-se a 
minutos depois de ter sido recebido o NOME .......................................................................................... audiência consagrada aos Cardeais, 

da obra «Vaticano Ib. 

telegrama de Paulo VI, quando o l' MORADA ......................................................... ............................. Patriarcas, Arcebispos e Bispos pre-

de Tarragona e o Bispo de Browns· vossas dioceses e também encorajar Jndoi erisllo81 
ville, no Texas, Senhor D. Humberlo a vossa solicitude pastoral, a tra- Temos e pruer •e vo• saudar "4• 1 ao 
de Medeiros. duzlr em termos de vida a doutrl- cur.., de•t• r•ptda Jl"r<lKrl••pio. Vlem•• 

Sua Santidade o Papa ofereceu a na Inculcada pelo recente Conclllo ,. F itÚlla para 1eMrar • lllle de Cr11i., 
cada Prelado uma medalha comem<>- ecuménico para que, segundo M suas aqw.ela Hbro a .... 1 Saata Isabel • .,..,... 
ratlva da sua visita a Fátima e .so· sábia.. dlrectrl7.C.S, a renovação espl- n>u : •Ta éa bencllta entre ,.. 11ullheree e 
brescrltos com dádivas para os po- -!tua!, que todos nós almejamos, se beadJi. " ,. ,,..,., d " "'" nntr<l•· 
bres de cada diocese. O Santo Padre faça sentir abundante neste aben· l'o<i•- • enconfrar Juntos aa Virgem, 
deixou também avultada oferta para ·oado País oue se orgulha do nome 0 ,..1m ••m• • Ne .. Testaaente n.,.1. epre­
o santuário de Nossa Senhora de Fá- 1e «Nação Fidelíssima» e de «Terra senta, e modelo da "*"'ª fé e da a os•• 
Uma e outra para a Sociedade Mls- de Santa Maria». luunlldade. Maria i> aqui& que aeredltoa: 
slonária Portuguesa. dJ: com profunda alegria que, nes- ~· soa a oen·a de Senhor , seJa fei to ""' 

Numa alocução que dirigiu AO te momento e negte lugar bendito. mim oerande a taa ll• 'nvro•. Elll aeredl· 
W:pi.scopado português, Sua Santidade obrlmos o No.sso coração nesta con- '°"'e, .. • et- ·ten. '• declara.oe ..,..... •. 
disse: fldência para assegurar-vos que e.sta- Crefl<le ll'"'tHle .., ''"ª' ... .: ·6 '*"'" í· 

.:Senhor Cardeal Legado, 'TIOS ao vo.sso lado, com a No.ssa 'IO•l- vel, llula apa1tr••, .u .. te 4ele e põe-•• 
«Senhol!' Cardeal Patriarca de Lls- ~ltude de Pastor universal e com o llantlld-ute ao sentse de atl11érie da 

boa, :'.fosso amor de Pai comum, em t1.!<!" •alva~io. 
<Senhores Bispos de Portugal con- aquilo que empreendeis, cm un1,1 0 N• eotade aet ... t .iao <ll• isiff erl1tl•, 

t.:,:.l~n~en~~ta~li, ii~n~su~l~ai;r;o;iie.,;iuilt~r~am~a~r;i;ln;i;o~.iiiiiiiiiiacõioi;;njjõn;;;o.;;;•COiiii,;;;;;piiaiiraiMoiiiibõiiieõõm;;;;;;;;jesiii11ii1iiiriiiltiiiuiaiiilii-Sdol nk n• 6 ..... 1 .. 1, inllli .. , ,.,.tuhar ted•• 
.. as noi••• eo•••e~iee tohro .Maria. Cento· 

110. 11.õ, '"'" em coautm elt~ Medeio ele 
fé e. de t.amlldade ••e, • • HHa ,..,u, 
deve.moa tra.dulr Clll •otsa• t ripl1a1 TI• 
da• a 1U'flçe 41• Seaher. g pod- .,.. 
perar 1e11U..,.et1te, ••• a l'l'llS'• do Se­
nhett fl•e •te eenlee eem.- ••• apro· 
x.lmllr ' 1e.n.a ... ••bes.. 

O L D ENGLAN D 
SOCIEDADE COMERCIAL SARMENTO. J,,&>A 

RUA AUGUSTA - ESQUINAS. Nlt.'OLAO - Tele!. S2t.'5H 

Casa especializada, há mais de 40 anos, em artigos de 
vestuário para homens e meninos · 

AS MELHORES QUALIDADES - OS MELHORES PREÇOS 

AlSod•....,....., penute, de """ e -
~. ao eaato de ~le,rrla e de ne<>nhed· 
mento de Maria, :llle 4e IHHI cMIJth• 
alma s torlfk• ao Se•ltor e exalta em 
Dn 1, atea Saln der ••• , Ele epe.roe. em 

aparelho se encontrava scb1 e Ba1·ce- ui .:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:.& .sentes e1X1 Fátima. Além do Eplsco-

lona. - (ANI) e pado ' português a.ss13tlram, também, :.------------------------------~· tConUnucr 11cr f,• p6g . ., J.• CDJJ 
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CAUSA DA MORTE ••• PROGRAMA OE RÁDIO PRIVATIVO Numa pequena terra da provlncla 
realizava-ao um pouco concorrido en· 

Gostariam de ou- terro. Entro º" reduzidos asslatcntee 
vir a vossa voz na seguia um homem acompanhado, peta 

~ mão, de um filhinho seu, preciosa 
rádio? Nada mais criatura de cinco anos do Idade, que, 
simples, se o vosso com os olhos multo abertos, vai con­
rádlo se pode ll· templando o ataúde que aogue adlan· 
gar ao gira-discos, te. Por fim, não podendo conter por 
0 

quase todos têm mais tempo a sua curiosidade, per­
na parte de trá.8 guntou, dlrlglndo·><e ao pai: 

Os ursinhos ficaram todOll contcn­
tu com o c.Juqulnha>, o cachorrinho, 
que lhes ofereceu um amigo. Começa­
ram logo a traU..to multo bem e o 
c.Juqulnha> cresceu a olhos vlatoa, de 
tal maneira que todos os 'meses U­
nham do lhe arranjar uma casota 
maior. 

Narigueta estava tão farto de fa· 
zer casotas para o c.Juqulnba>, que 
resolveu acabar com aquilo e cons­
truiu uma casota de proporções mo­
numentala. Tanto assim foi que a ca­
u. do c.Juqulnha> passou a 11er maior 
do que a. dos donos, mas agora está 
servido para toda a vida. 

''''''''''''''''''''~''''''''º'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' 

LINITO E O LAGARTO 
Llnito encontrou 

um lagarto aquo­
cendO"le ao sol 80-
bre uma pedra. 

Não tinha razão ... 
Dois amigos entraram num re&tau­

ranto e mandaram vir linguados tri­
toa. O criado trouxe dole linguados, 
um grando e outro pequeno. 

Um doe comcnaala ~ervlu o pelxe e 
deu ao amigo o mala pequeno. 

Este recalcltrou: 
-Para quo fizeste Isto? 
- Quo foi? Quo aconteceu? 
- É que so fOl!ao eu a servir o prato, 

ter-te.lo. dado o linguado maior. 
-Então-tornou o oull'O-pol' que 

te queixas? Já. cli. o tenho. ...... ,,,,,,,,,,,,,, .............. .... 

- Papá: o que 6 quo '\'ai ali den­
um orificlo que tro? 
serve para f&.2er - Um homem morto - responde o 
essa ligação. Na pai 
outra extremidade - E por que 6 que ele morreu? 
do fio, que se u. - Porque chegou a sua hora. Todos 

nós temos que morrer. 
gou ao tal orifício, - E como é que ee morre? 
liguem um attlfa· - Issa! Claro catá que morrend<HIC 
lante para dentro - dlsse o pai, que, vendo-se apertado 
do qual vocês ta- com a pergunta, remata para acta­
tarão; a voz será rar: -Não te morreu a ti o pAs~ro? 
transmitida p e 1 o - Ah! - exclamou o pequenito, u­
aparelho de rádio tlsfelto por reconhecer a aua• penetra­
e vocês poderão ção no a•sunto - . Este homem que 
organizar um pro- ~r~eu tt.mbém foi comido pelo ga-

grama de r á d lo ''~'"''"''"'"'"'"'"''''""'"'~'"''"''"''"''"''"'"'"'""''''""'"'"''"''"''"'"',..'' para di.&tralr a fa,. 
mílla. Se em vez 
de um altifalan­
te arranjarem um 
microfone, melhor 
ainda. 

Dar cabo da vida ••• 
- O homem, você está n11ma lá.8tlm& 

- dizia o médico. - Se continua a be-
ber dessa manolra durante um Mo, 
não lhe dou aels mesc.s de vida. - Que cauda tão 

pequena ele temi 
- exclamou o pe­
queno. 

ATRAPALHADO ••ttttttc '''''''''''''ª'''''''''''''''ª'''''''''''''''''''''''''''''''"''•"''""'."'''''''''''''"'''' .. •• 
-l!: verdade 

- observou o pai. 

Professor: - Parcco quo o menino 
Be atrapalhou com a minha pergunta. 

Alu:\o: - Não, senhor professor. O 
que me está o. atrapalhar 6 a respos­
ta ... 

, AS AVENTURAS DE PEDRINHO 
- l!: multo peque· 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .... 
INOC~NCIA ••• 

O sr. Fagundes e eua esposa ofere­
cem um jantar a um amigo e porfiam 
em apresentar uma me"a principesca 
e uma refeição de grande categoria. 
Fizeram, no entanto, o posslvet por 
demonstrar que • não tinham feito ce­
r!mónla>, e.que era um jantar vulgar 
la em c&S&>, etc. 

No final, o convidado felicitou a do­
na d& casa e dlslle·lhe: 

- Há. multo tempo, minha senhora. 
que não como um jantar tão bom. 

na. E sabes por 
quê? Porque é a 
segunda cauda que 
ele tem. So um 
pássaro ou outro 
animal prende o 
lagarto peta cau· 
da, o que acontece 
geralmente, o la­
garto larga a cau­
da e enquanto o 
animal a devora, 
<> bicho mutilado 
corre a esconder­
-se. Deste modo 
perde a cauda, me.a 
salva a vida. Pou­
co tempo depois o 
lagarto tem uma 
cauda nova, que 
nunca é tão gTan· 
de como a. pri­
meira. 

Então, o filho dos Fagundes não se 
conteve • acrescentou, multo natural· 
mente: 

-Também n6e. O Pintalgado ajuda o Pedrinho a defender a. baliza 

MÚSICA BOLETIM DO DIA 193•, decidiu estender a todo o Mundo o 
Dia :Missionário dos Doentes a celebrar 
anualmente no domingo de Pentecoat••· 

Assembleia geral 
do Banco Nacional 

CONCERTOS DO CIRCULO 
DE CUL TUBA MUSICAL 

O Circulo de Cultura Musical, de· 
pois de ter apresentado o pianista So­
kolov - um caso fenomenal não só 
pela técnica como pelo t.madurccl· 
mento Interpretativo, pois trata-se de 
um jovem de 16 anos - trouxe até n6e 
o casal de artistas Schnclderhan· 
-Irms:ard Seefrted. 

Do resto, Irmgard Seetrled Ilustra, 
de maneira eloquente, os prlnciplos 
que pertllhamos. Exemplo admirável 
de pureza estilística, de observi.ncla 
rigorosa dos textos, Irmargd não cul­
tiva uma arte gélida. Pelo contrário. 
Todas as suas versões estão marcadas 
pelo calor humano, quer as obras ex· 
primam sentimentos nostálgicos e in· 
tensos, como os admiráveis Lteder 
der MiglW>', de Wolf, quer decorram 
num ambiente mais desanuviado, 
como ThercBB, de Brahms, ou a.Inda 
num clima em que predomine um 
halo de paesla., como em Der Nv41s· 
l><lt'11~, de Schumann. Irmgard See­
trled conserva o seu lindo timbre, um 
timbre quente, langoroso, e mostrou· 
-ge bem à altura de 11er considerada 
uma das maiores e ma.Is deliciosas In­
térpretes do papel de e.Susana>, na.s 
Boc!M de Jl'lgaro, de Mozart, a ava­
liar pelo que lhe ouvimos: a ária 
cDeh! vlenl, non tardar>, cantada com 
um bom gosto, uma inteligência e uma 
sensibilidade admiráveis. Esta versão 
tão sugestiva. e sublinhada por um 
jogo fisionómico tão apropriado dei· 
xou-nos adivinhar o que será Irmgard 
Sccfrled num palco de ópera. E que 
simpatia e simplicidade Irradia & pre­
sença da notável artista! Erik Werba, 
bem conhecido através de numerosas 
gravações, n ão se limita a ser um ex­
celente acompanhador e um pianista 
de grande técnica. Erlk Werba é muito 
mais: é um precioso colaborador, 6 um 
verdadeiro artista. Irmgard e Werba 
tormam um duo autêntico. Mas salien­
te-se ainda, no concerto com orque&­
tra, a presença da Sinfónica da Emis­
sora Nacional, sob a direcção do ta­
lentoso m&estro Silva Pereira. 

ICoollnuação da Z." pdgJ 

vlsltruo a Maria SanUulma (excepto da.e 
12 u 16 horas); b 18.30, devoç&o do mêa 
de Maria por m1lslca, aegu!dCL de ml1aa 
rezada. 

DEPOIS DE AMJUUlA 

TERCA·FEIRA, 16 - Dentro da oitava. 
I cl., enc .. Mls. pr. G!., E.-. aei;. S. Jo, X, 
1·10: .1eaua o Bom Pastor. Or., etc. 

FESTA DE PENTECOSTES 
IConflauaçã.. da 2. • pdgJ 

ueaençãct 4a Acçãct Cat6Ucca - n• 
aar pelct Con.aelhct Plencirie elca Jantca 
Central 41"• •• realiza ho)e - enco• 
meneltrr o almcas capost61lccas quo 
elelxar... aa fllelrcu terrenas • já 
pcullrant. para • Pátria ••• 

DIA DE CONVIVJO - participar maia 
intenscamente na missa: comunitária 
- ni• faltar àa reunlõea marccaelcas, 
porventurca pcarca eleirer novos elirl• 
sente• - conlrcatemlacar com actaala 
e anUgoa UUcados clca Acção Ccat61lca, 
mo1trcanel• nca al99rlca e na espero• 
ça •• lrutos dCI ccarlclade • , • 

DIA DE TESTEMUNHO - !calar ela ne­
cessielcade do apo1telcaelct - lem)mu 
H benellcle1 .ta A.c:çáct Cat6llcca -
evocar a mem6rlca ele almaa apo116· 
liccaa - aer lnstnamento elo Esplrito 
Sanle pena chamcu mais ar'stoloa 
- formular a lntençãe .te trabcalhar 
na • Ecclesla•. 

Em 1941, por ocasião do 10. • anlvel'M· 
rio do estabelecimento do Dia, o Cardeal 
Magllone, entAo Secret'1rlo de Estado de 
Pio XII, cacreveu, em nome do S&nto Pi>­
dre, à U. M. C. de ltálla: e.Sua S4nU· 
dade verifica com al~gri& que de•de hA 
doa anos a u. lC. e. trabalha actlvamente 
em difundir a jornad& doa doente11, con· 
vldando-os a oferecer os seua aotrlmentoa 
pela dltuslo do Evangelho e J;><!la Uni· 
da.de da Igreja. De todos os meloa J>O&t.oe 
em a~o ao plano missionário, este 6 
(Su!l Santidade não tem receio em o atlr· 
m1u), doa malll meritórloa diante de 
Dt:W!>. 

Em :?:; de Abril de 1959, Joio XXIII, 
num dlecurao u seladoras du Obru :lils· 
slonl\rlaa Pontltlclas de ItAlla. disse: cO 
que mais conta para & aaJ\·ação daa almu 
6 a oferta do sofrimento, animada ))<!la 
caridade. Ah! quem nos der& poder &11.1-
Ulr sob o estandarte de apoatolado mla-
1lonArlo todos os crlstAos que aofrem; 
quem Nos dera poder faz..- dutea luga­
res outros tantoe centros de mlstico abu· 
teclmento do exército missionário; ae Nos 
oferecessem os seus sofrimentos, aceites 
com amor das mãos de Deu.o, pelas .MI•· 
86ca, quantos triunfos não conserulrla a 
Santa Igreja .. 

Ultramarino 
A M~~mblela 8C<al do Banco Na­

cional Ultramarino, reunida ontem, 
sob a presldôocla do ar. Prof. Dr. 
Marcello Ca.etano, aprovou, por unani­
midade, o relatório e cont.a.lt do exer­
ciclo findo, apresentado pelo lucro 
liquido dlstrlbulv~I do 101 682 906$67. 

Durante os trnbnlhos, o 11r. Prof. 
Dr. Marcello CaeU\no r>rcstou home­
nagem à memória do sr. Dt. R<>dolto 
Lavra.dor, falecido há metes e que, 
durante multo tempo, foi vice-presi­
dente da mesa da ü~cmblela. geral 
daquele estabelecimento bancário. Por 
uu turno, o ar. Dr. Vlrgillo Balão re­
feriu-se, em expreaslvos termos, à vl­
elta de Pauto VI a Fátima. tendo-~e 
8.8soclado às suas J>lllavrQll o presi­
dente do conaelho de admlnlslra,,;ão. 

Durante a sCR.;ã.o, foi aprovada 
também, uma eugutf10 no sentido d~ 
deixar para. mais tardo a &preclação 
do r egimento das assembleias do Ban­
co, Introduzindo-lhe as o.Iterações dl· 
tada.a polo decorrer da sua execução 

SEM TE CONHECER JA TE AMAVA 

CAPlTULO vm 

Infelizmente, várias clrcunstâ.nclas 
Impediram-no" de assistir o.os três 
concertos por eles realizados. S6 pu· 
demos ouvir o concerto em que am· 
bos tomaram parte e o recitei da can­
tora. Chegou, porém, para colhermos 
uma das mais avassaladoras lmprea­
sões que nos reservou, at.é agora, a 
temporada, que não tem sido pobre 
em acontecimentos, aliás. No entanto, 
não colocamos no mesmo plano Sch· 
nelderhan e Jrmgard ScP!rled. E 
supomos que nos encontramos bem 
acompanhada nesta opinião. Schnel­
derhan é - escusado serio. dlwr - um 
grande, um extraordinário vlotlnlata, 
um executante de técnica perfell!ssl· 
rna e de seriedade exemplar. Senti· 
mos, contudo, mais uma vez, uma cer· 
ta barreira entre a sua arte o a nossa 
capacidade r eceptlva. Nilo que tenha· 
mos por Ideal o culto do virtuosismo 
espalhafatoso ou da expressão detlco· 
doce. Mas defendemos o principio de 
que, sem abandonar uma linha de 
contenção e de bom g011tO, podem con· 
segulr-ae versões mala comunlcatlvu, 
menos e.lisas>, do que as de Schnel· 
derhan, Inclusiva em Mozart. Por cer­
to Olatrach não •e mostra um artista 
de formação pouco profunda. E, no 
entanto, as lnterpreta~õea que dele co­
nhecemoa Ca.travé.s do disco ou dlreo­
tamente) respiram vida. .. ,,,,,,,,,,.,,,,,,,,, ,,,,,,,,._, 

TOMOU POSSE 

o novo secretário-geral 
de Angola 

Uma semana depois, o Círculo deu 
&os seue sócios a oportunidade de ou­
virem o jovem pianista francês Ga· 
brlel Tacchlno, que já viera a Usboa. 
Tacchlno mostrou dispor de uma boa 
técnica., nem eempre Infalível, é cer­
to, mas, talvez por Isso, sem transfor-
mar o executante numa espécie de 
máquina. Os melhores momentos de 
Tacchlno foram conseguidos. quanto 
a n6", no andamento tento da Sonata 
em 16 menor, K. 310, de Mozart, em 
que pudemos admirar a elegância do 
~eu frueado, e naa peças de Poulenc, 
que lhe estão bem na pele. No Carna­
'1)(11, de Schumann, preferimos aqueles 
números em que Impera um sopro de 
poesia. Nos andamentos rápidos, mor· 
mente no final da já citada 8o>'4ta 
mozartlana, sente-se, não raro, na 
execução de Tacchlno uma certa pre­
cipitação. No conjunto, pode dizer-se 
que as peças de Poulenc e a Spn<1ta 
"·º !, do Prokofleft foram as obras 
que nos pareceram mais completa­
mente domlnadaf!. 

DIA DE •EVISAO-.xC1JDlncu•H sobre 
•• pecaeles ele emissão - rever a 
aUhacle .te lleleltelcade o perseverem• 
~ - nllectlr sobre o quanta há que 
laser • • cena• M ká-ele realizar -
omiUr • vai• ele mala autenUciclaelo 
em le<lca as clrC1U\lt•nclas .ta vi· 

. Melba não escondia a. 11ua rn& dleposlçâo por o patrão 
nao a ter querido levar à. estação eeperar cmademolaelle> 
Mauren e Gabriela Tl~t que chegavam no mesmo com-
boio. • 

- Vê se te calas, ?delba! - dial!C R<>sallna que, com um 
grande cesto no braço, la à cidade !azcr compras.-Tens 
multo tempo de ver esll&S meninas... Ainda mo hei-de rir 
multo!. .. O sr. Prof. Dr. Silva Cunha, mlnl&­

tro do Ultramar, deu posso ao 
novo secretárto-geral de Angola, sr. 
juiz desembargador Dr. Mário ~ver­
no Montez. 

Durante a. cerimónia quo foi multo 
concorrida, o ministro do Ultramar, 
ao saudar o cmpoBB&do disse a. certa 
altura: 

cA ordem e a tranqullldl\de públl· 
cas, a conciliação dos ln te1·essea regl<r 
na.is e a sua coordenação no âmbito 
dos Interesses provinciais e, por via. 
destes, nos naclonala, & boa aplicação 
dos re1lmca definidores do.a múltiplas 
sltuaçoes funclonale, numa palavra, 
tudo quanto Influencia o complexo 
sistema das relaçõce públicas e priva­
das numa sociedade politicamente or· 
ganlzada, tudo lallO vai pass&r a cone· 

') tltulr proocu)Xlçiio constante do aeu lo.­
' bor diário>. 

E mais adiante: 
cCom efeito, as grandes estruturas 

do progresso assentam e.s11enclatmen­
te no bom ordenamento da vida so­
cial, a. segurança oferecida pela ln .. 
tltuclonallzação evolutiva dos proces­
sos e dos métodos de ~verno e de 
acção, aqui ou ali lmp11lslonados com 
vigor, mas re!)Ousando fundamental· 
mente numa ordem que se gera e 
cresce segundo os prlnciploe aupcrlo­
ree que a. lnlonnam.. 

MARIA HELENA DE FREITAS 

Ãrthur Rubinstein 
chega hoje a Lisboa 

Chega hoje a Lisboa Arthur Ru­
blnsteln, um dos maiores pianistas do 
século, que o público português há 
vários anos nê.O ouvia e que se en­
contra no apogeu das suas qualida­
de& artlstlco.s. 

O concerto Inaugural do XI Festi­
val Gulbenkian de Música, qµe como­
c;ará no Coliseu dos I'..ecreios, amanhã 
ne 21 e 30, dia 15, está destinado a 
a.tcançar um bito sem precendentes, 
não s6 peta simples presença deste 
IP'ftnde artista como pelo valor das 
obras a interpretar. 

da ••• 

DIA DA OILAÇAO -aceltcn com ale­
grica ca voccaçéio ele ço1tolodo, tcah•u 
nes 11uaclro1 cllrectivos - oferecer os 
lalenlos • es seus lrutes a• aervlço 
.ta comunlelade - participar venero• 
acamente no OFEBT6110 DA MISSA 
DOMINICAL. 

A Acção Ca1óllca foi fundada 
por Pio XI na feata do Penteco1tea. 

DIA MISSIONARIO 
DOS DOENTES 

Colcbra-ae hoje, domlni:o do Pcntccoa· 
tea, o Dia )tlaslonárlo dos Doent.-, em 
quo ae convidam todo• os enfennoa a 
oferecer o• aeua .afrlmen!Oa !>"llUI l\lla· 
116e• e J)<!loa m!111lon4rloa. 

Esta cruzada começou em Roma no 
domingo de Pentec<>ate11 de 1931, tendo 
nela artlclpedo. ne..ee ano, cerca de 7 mil 
enfermos. Em 19-12, a Iniciativa ••tendia­
...., jA a toda a IL'lla e a outrsa noçõet. 

lnterpnitando oe dtadoa do Santo Pa· 
dni, o Conaelho Superior da Unllo llla· 
llloDÚ'ia do Clero, reunido em Roma ao 

- Pola eu só mo apetece gritar ... Hei-de g-rltar tanto 
que todos Ae aborrecerão! ' 

_ -De que te serve ecr 11.selm? Já. 1abca quo o patrão 
nao gosta dessas coisa.e ... 

- Mesmo que ele me bata, nada me impedirá de gri­
tar, se me apetecer .•• 

- M. Slrvan não te bato, sabes Isso multo bem, ma.11 
manda-t! para a tua terra, disso podes estar certa ... 

- Nao voltarei para o meu pala sem elo... So aqui 
ficar, ficarei ta.mbém até morrer ... Quero mon~r onde ele 
estiver ... 

Rosalina ficou Impressionada com &e palavras da 
rapariga. 

-Mas que ideia! ... Vem dai comigo ajudar-mo a tra­
zer as compras e scmpre te distrais ... 

Metba tlcou calada, maa dando uma irargathada, pegou 
no cesto e foi com Rosalina. 

Já. perto da. cidade, largou o coito no chão e correu em 
direcção à gare, o que deixou a cozinheira perplexa sem 
saber o que havia de fazer. Com receio de chegar ta.rde à8 
Ameias, fol àa compras que nccen ltava, sem mala se preo­
eupar. 

Quando chegou. o automóvel estava parado junto da 
entrada principal, mae u viajantes jtl. Unham entrado 
Luísa ajudou-as a deama.nchar a• mataa e mala tarde. 
quando velo ã cozinha pe.ra conter as auu Impressões VS: 
nha lnd.lgnada. porque não a6 m&I tinham falado a cm~de­
moleelle> Camila. como chesa.daa a.o qua.rt.o, comentavam 

e ma.ntendo em exerciclo o. comissão 
que o elaborou. 

1''alaram sobre o relatório os srs. 
Dr. Humberto Peláglo, Manuel de 
Sousa, Acácio Gouveia. Ãlvai:o Afon· 
so e Jacob Levy, os quais fizeram al­
gumas considerações sobre aumentos 
de dividendos, e prestaram homena­
gem ao conselho de admlnlatraçã.o, 
cujo presidente, sr. Dr. Vieira Macha­
do, agradeceu e respondeu àquelas In­
dividualidades, aludindo, seguidamen­
te, à situação do mercado de capitais, 
na. Metrópole, e lamentando que te­
nha de ser o Governo, mais tarde ou 
mais cedo, a Impor a disciplina que 
se Impõe. Sobre o aumento de divi­
dendos opinou que se devia manter, 
por agora. o quantitativo estabeleci­
do. 

Se!;'Uldamente, interveio o delegado 
do Governo, sr. Dr. Silva Tavares, que 
aallentou a lm_posslbllldade do referi· 
do aumento 80 permitido com a au­
torização de entidades llUperlores 
competentes. 

Foi eleito para vice-governador o 
sr. Dr. Fernando Olavo, e contlrma.­
d& a reeleição dos 11rs. Drs. Camilo 
Clmourdaln de Oliveira e Luls Este­
v<.'!• Fernandes, para membros do con­
sotho de administra,,;ão. 

A assembleia aprovou, também por 
unanimidade, propostas do conselho 
de administração relativas ao empre· 
go de vãrla.s lmportãnclns e votos de 
louvor à gerência e ao conselho fia· 
cal. 

SOMB 
DA CRUZ 

FALl!CIMENTOS 
FERNANDO DE OLIV'.Em.A 

DOS ANJOS 
Faleceu no Hoapltal de Santa Mar­

ta o ar. Fernando de Oliveira do.e Ali­
jo&, de 42 anos, ca.;ado com a sr.• D. 
Fernanda. doa Anjo•. O finado era. 
chete de revlaão do nosso colega cO 
Seculo> e fazia também parte do qua.­
dro de revbiio do noaao colega cDlárlo 
Popular>. O seu funeral realizou-se 
ontem para o cemitério de Benfica. 

SUFUGJOS 
D. CATARINA DO CARMO 

PARISSI DE OLIVEIRA 
Mandada celebrar por auaa fllhu, 

reza-se missa do 30.• dia, por a.lma 
da sr.• D. Catarina do Carmo Pa­
ris~! de Oliveira, no dia 17, pelas 12 
hora~. na Igreja de Santa Catarina. 

AGtNCIA BARATA 
FUNERAIS E TltASLADAÇOES 
li. ScualYCI ae Ccnvalhe, 19' • 192 
TELEFONES 661118 - 41806'1 
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a~as porque gostas de outro . E talvez foe!IO verdade ... 
Ja pensou bem o que seriam as nouas vi<lM? 

Como ele ficasse allenclo110, ela continuou, já mala 
calma: 

-Perdoe-me, Gonçalo! So eu fui culpado de me deixar 
vencer pela. cólera, dizendo-lhe palavras que talvez 0 te­
nham magoado, quando atinai me sinto Imensamente gTata. 
pela honra que me deu ao escolher-me ... Deaculpe-me, por­
que estou arrependida de ter aldo tão bn.tBCa ... Não tem 
nenhuma dificuldade em encontrar uma rapariga mala bo­
nita e melhor do que eu ... Gostaria ainda de o ver feliz e 
poder ouvi-to dJzer: cCamlla, lembra-se quando lhe propUJI 
casamento? Aflnat. tinha razllo .. .> 

- Cada um tem o seu Ideal e o meu. Slrvan é um 
homem feliz! 

-Outra vez, Slrvan! ... Será a única peaaoa a. deeco­
nhecer que elo vai cau.r com uma raparlp Inglesa, de 
vinte anos? 

- Esse casamento nii.o se reall:z.ou ainda ... Depois de 
conviver consigo, vai ser dlticll a Slrvan, deixá-la partir ..• 

- Gonçalo! - foi o grito de Camlla. - Eu quero ficar 
~ua. amiga. como o fui sempre ... 

Sem lho responder, Gonçalo do Glrolles fez, com a 
n1ontada, uma pirueta e afa.stou-eo a galope. 

Camlla ficou a othá,.Jo. Sentl&-so triato ao compreender 
que aquela atitude queria dl1.or quo perdera um a.migo. 
Tudo o que a sua amiga lho tlzera notar, velo-lhe à. memó­
ria: Unha na realidade, perdido a única oportunidade de 
voltar para o melo onde vivera, tivera-a ao eeu alcance e 
delxára..a fugir. Seria 1>cmpre pobre e envelheceria aó. •• 
pobre e só até morrer! 

Porque não pensara melhor na proposta de Gonçalo? 
Porquê? O seu coração esta.va livre ••. Porque lhe falavam 
tanto em Pedro Slrvan, como se fOBlle uma obrigação que 
ela o amasse? Amá-lo! Para. quê? Para chorar e 90frert' 
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SECÇ.AO CHARADISnCA DO 

fOBNAt •A VOZa 
EM COLAIOBAÇAO COM A 

cTEBTOUA EDIPIClb 

AVOZ 14-V-1961 

A c:orrespondênala sobre charadas deve ser enviada a cSUMANO> 
Rua Ladislau Piçarra, 3, l.•. Dt.• - Lisboa • l 

NO CINQUENTENÃRIO DE FÃTIMA PJ SSRTE.MPOS 

A RON CA A 
-~ ---r---r---co PO RIS XI - - -- - -- i----

TE TO LO MO 
--· - ----- ---
DE RE MI NOR 
- - ---- - ----
FON LES TE Nl 

--- --- - - ---
ES AN o PAS 
- -- --· - --·--

MO PRA TE DA 

ESCULTORES GREGOS 

Oito escultores gregos... partidos 
aos bocados, ach.tm·se aqui dlsper­
eos. Vejam se os encontram todos ... 
ou alguns. 

Sola~lo: ............................................ . 

Lisboa .ADSLI.A DI AS MARTINS 

QUADRAS A COMPLETAR 
Chorai olhos, chorai olhos, 
que o chorar não é desprezo. 
Também a Virgem chorou 

Lameiras-Tdbua IROMAR 

"'DO t~BlOS 

A AD!VJNHAR 

Não dizer mal do próximo 
é um princípio cristão. 
Quem há que seja perfeito? 
Não há bela sem senão ... 
Todos vêem o arguelro 
nos olhos do semelhante. 
A t~anca nos seus não vêem! 
!'ois é bem mais importante ... 
Por Isso o povo nos diz 
em sentenças consagradas: 
e •••• . ..... .. .. . .... ... ... . .......•. 

Solatio: 

- + ela = Nome de mulher - + dália = Nome de mulher 
- + na = Nome de mulher 

* - + clsca = Nome de mulher - + bélia = Nome de mulher 
- + cl!da = Nome do mulher 

* 
-+ 
-+ 

cinto = Nome de homem 
deu = Nome de holnem 

-+ más = Nome de homem 
Nomes dos três pastorlnhos 
de Fátima 

So1ut;lo: ........................... _ ............. . 

Lisboa FATITINH.A 

ADIVINHAS 
AgTadecetido 4 confrade 

que me dedicou um trabalho 

Quarta nota musical 
à minha tia juntei. 
Ao tazer esta junção 
com três silabas fiquei, 
e seis letras eu juntei • 
Outra sílaba agreguei 
e nas quatro me quedei. 
Mas foi então, por meu mal, 
que as duas últimas vi, 
e a doença da cabeça 
logo, então, eu descobri. 
E o que deu tudo, afinal? 
Pseudónimo de confrade 
que saúdo com amizade. 

9 
letras 

Soln~ão: ............................................ . 

Lameiras. Tdbua 

L\lgarejo bem modesto, 
da Portuguesa Nação, 

IROMAR 

foi distinguido pela Virgem 
com a sua Aparição. 
Com três silabas se escreve 
seu nome, que é viva chama. 
Se a do melo lhe tirarem 
fica à vista a sua fama. 
Pe modesta povoação, 
nascida em ermo profundo, 
transformou-se, quem diria, 
no maior altar do Mundo. 

6 letras 

Sola.tio: ............................................ . 

FATITINH.A Lisboa FATITINHA 

Nota: Os pontinhos correspondem 
ao número de letras das palavras. 

c,'"p RADAS 
COMBINADAS 

- + ria = Mãe de J'esus Cristo - + vld = Rei de Israel, sagrado 
por Samuel - + vi = 'l'ercelro !Ilho de J'acob 

e de Lia - + tal = Festa da Natividade de 
Cristo 

Pecadora convertida por Je­
sus Cristo 

S.l11clo1 

ADSLI.A DIAS MARTINS 

L s • 
EMISSORA NACIONAL 

AM.llNBA 

L• l'torranta Jfetropolltaao 

DECIFRACõES 
Deetlraç3es elo 116mero 2«54, 
ele 23 ele .AJnll 4e l '5 7 

PASSATEMPOS 

Escritores gregos -Aristides, Ate­
neu, Fllostrato, Luciano, Palama, Po­
llão. 

Pro d u tos hortlcolas - Abóbora, 
Agrião, Aipo, Alface, Alho, Batata, 
Beringela, Beterraba, Cebola, Cenou· 
ra, Coentro, Couve. 

Quadras a completar - Falta-me a 
luz dos teus olhos (os pontinhos saí­
ram errados). 

Nomea de mulher-Ema, Clara, 
Cristina, Antonleta, Celeste, Aurélia = ~laritu. 

:J 
• 

CHARADAS 
Comblna<IM - Espada, 

Relato, Diáspora. 
ADIVINHAS 

Larápio. 

Sentinela. 

DECIFRADORF S 
Declfraelore11 cl9 a 6111ero 24SC, 
ele 23 ele JlJJril lle l H7 

00 a 03-Jofragom - Torres Vedras 
04 a 06 - Mllu -Torres Vedras 
111 a 09 - Zargoa - Torres Ved7as 
10 a 12 - E@.Gétdo - Torres Vedras 
13 a 16 - Nucha - Lisboa 
16 a '18 - Lumaro - S. Pedto do Ee-

torll 
19 a 21-Lita - S. P~dro do Estoril 
22 a 24 -Madivaz-Almada 
25 a 27 - Enovi - Almada 
28 a 30 - Dora Mana - Almada 
31 a 33 - MaJofer - Almada 
34 a 36 - Manecoa -Almada 
37 a 39 - 9uln·Tana - Almada 
40 a •2 - Fina - Cova da Piedade 
43 a 45 - Petr6nliu - Cova da Pie­

dade 
46 a 48 -Jt>~arma - Cova da Pie-

dade 
49 r 51 - Iromar - Lameiras 
52 1 M -Joman6nia - Lameiras 
55 a 57 - Fd-tltlnha - Lisboa 
58 a 60 - Fàfd - Leiria 
61 a 63 - M aflomar - Abrantes 
64 a 66 - Marizé - Bragança 
61 a 69 - Mindtta - Lisboa 
70 a 72 - Maria Margarida Lopes -

Lisboa 
73 a 75 - João de Meneses - Lisboa 
16 a 78-Ti> Manuel - Abrantes 
79 a 111 - To"é - Lousã 
82 a 84 - Adélia Dias Martins - LJs.. 

boa 
86 a 87 - Miss Green - Estoril 
88 a 90 - AgotMil - Lisboa 
91 a 93 - Fillateu - Almada 
94 a 96 - Marilu - Mação 
97 a 99 - Maria Beatriz Neves Ban­

deira - Oliveira de Frades 
+ 

Aconselhamos todos 08 colaborado­
res a confrontarem,, com esta lista, 
as decifrações que nos enviaram, a 
fim de poderem corrigir qualquer 
ine~actidao, que os possa lndw:lr em 
erro. 'J!J a 11erem, também, a soluçao 
dos trabalhos que, port>&ntura, n4o 
hajam tüclfrado. 

CORR F'SPO~DEI C 
MADIV AZ - Coro as aquisições que 

tencionamos fazer na próxima Feira 
do Livro, tudo ficará em dia. O con­
frade é dos poucos em atraso. Cum­
primentos. 

A. D. MARTINS-Os trabalhos são 
precisamente os mais Indicados para 
a secção, como temos dito, já que es­
ta, presentemente, mantém uma fei­
ção três partes literária e uma cha· 
radistlca. Multo gratos. 

BUM.ANO 

PRtMIOS LIT r.RÃRIOS 
O prémio literário, rererente ao nú­

mero 2tM, de 23 de Abril de 1967, saiu 
a c:Manecas:o, de Almada, com as suas 
terminações 3t a 36. A Sorte Gr&!lde 
saiu no n.• 26 535. FeUcltAmo-la. 

Dora era uma perfeita dona de Iraram um casal amigo que não viam 
casa e mãe modelar. l!:ru solteil'a, foi há muito tempo e os convidou para 
desportista, conquistando alguns tro· jantarem juntos. Dora ainda tentou 
téus, mas quando a :ilha nasceu fo: reagir: 
com grande alegria que renunciou a - Mas, a nossa filha ... 
tudo para só se dedicar à. sua tllhi - Ora, ora! Ela está multo bem en-
nha e ao marido. .regue aos nossos amigos - dizia-lhe 

Certo dia, o marido, ao chegar t ' marido. 
casa, disse-lhe: Apesar de tudo, a pobre mãe aln-

-Há tanto tempo que não sais d la tentou fazer um telefonema para 
casa ... Hoje, tens de me acompanha asa. dos vizinhos, roas o marido cha-
Também tens direito a um pouco d 1ou·a, tora da cabina, pois avistara 
distracção... :n outro amigo que se prontificou a 

- Mas aonde quere.s que te acomp<. r com eles e. levá-los no carro. Cla-
nhe Y... o que não deviam tazt>-lo esperar. 

- Hoje há uma bóa tarde despor· Pouco depois, os dois casais e o ou-
tiva e até já comprei os bilhetes... tro amigo sentavam-ae a uma mesa 

- Mas a quem deixaremos entregue de um restaurante. 
a nossa filha? - perguntou-lhe a e& - Minha mulher nunca se diverte, 
posa. - A pequena nao a podemos !e- pois está sempre a pensar na filha 
var. Bem sabes que não gosto de a - troçava Albano. 
deixar entregue à. criada. Para malt - Ora, é essa a razão por que aln· 
ela está de folga a dei-lhe llce~ça pa· da não me casei, para não ter de an­
ra ~lcar em casa da familla ate ama· Jar novamente sózlnho - tol a res-
nhã. posta do amigo' solteiro. 

- E se fosses perguntar aos nos· A mulher do outro amigo riu-se 
sos vizinhos, que moram no prédio também. 
a9 lado, se a pequena pode ficar com _Ora, eu cá, em tendo filhos en· 
eles? t à. · d Q lh i Contrariada, Dora obedeceu. rego-os Cri,?- a. ue o e por e es ... 

E 0 casal lá tol ficando a peque- Tem obrlgaçao disso ... 
na Cãozlnha, uma ~ncantadora crlan- . Depo_ls do jantar, os amigos suge­
c;a ~e 4 anos de Idade, ao cuidado dos t::-~~~~u~se~m cinema. Albano en-
vizinhos. Atllta, Dora recusava: * - A nossa filha espera-nos ... 

Estes entretiveram-na durante par- - O mulher, não me estragues a 
te da tarde. A certa altura, porém, noite. Já te disse que a pequena está 
começaram a. notar que os pais da ~em entregue. Os vizinhos são pes­
pequena se demoravam. soas de confiança, até ficavam ofen-

- E que fazemos agora? - pergun- didos se soubessem como estás em 
tava Amândio à mulher. -Temos bi- cuidado. Bem, vamos andando, que 
Jhetes para Irmos esta noite ao tea· ainda. temos de ir comprar os bilhe­
tro, mas não podemos deixar a pe- tes e já não é nada cedo ... 
quena sôzlnha em casa. Não expllcas- Dora não ousou fazer qualquer ou-
te aos vizinhos que tencionávamos tra objecção. 
sair à noite? 

- Não me lembrei de os avisar 
- respondeu Aida, apreensiva. 

O marido viu as horas. 
-Calculo que não devem demorar-

-se. Deixaremos a pequena à porta 
da casa deles. 

- Não acho bem... E se ainda se 
demoram? ••• 

* 
Entretanto, a pequena Çãozlnha, as­

sustada, não se mexia. Assim ficou 
por multo tempo. 

Sentia vontade de chorar e, por tlm, 
adormeceu. Sonhava que era levada 
90r malfeitores, que tinham Ido rou­
bar a casa dos pais, e debateu-se na-

mo realizava-se a procl.ssão das velas. 
Dora bem tinha pensado em Ir Já 

com a menina, mas sabia a lndife· 
rença do marido para com os assun­
tos religiosos. E como ele quisera que 
o acompanhasse não lhe diS!!era nada. 

Fascinada, a criança aproxima-se 
do andor de Nossa Senhora de Fáti­
ma, e . acompanhou-o na procissão. 

* 
De regresso a sua casa, Dora foi 

procurar a filha à. dos vizinhos e ba­
teu desesperadamente à porta. 

Os vizinhos ainda não tinham che­
gado. 

-Ninguém responde - disse a po­
bre senhora, angustiada. 

Albano também estava preocupa­
do. 

Ouviu-se abrir o portão. :&:ram os 
vizinhos que regressavam. 

Dora, ao vê-los, corre para eles ... 
Os vizinhos, quando os viram, tam­

bém tlcaram admirados de vê-los all 
àquela hora. 

-Houve alguma novidade? ..• 
- Mas, então, a Çãozlnha? - per-

guntam ambos, afiltos. 
Depois de explicarem o que se ha­

via passado, os pais correram angus-
tJados. . 

Ao chegarem a casa, Dora e o ma­
rido verificaram que a Çãozlnha tam­
bém não se encontrava ali. E volta­
ram para a rua, na. maior aflição. 

* 
Entretanto, a procissão regressava 

à Igreja. Dora, na maior anição, cor­
reu direita ao andor da Virgem. 

- Minha Mãe do Céu, onde se en­
contrará a minha Qãozlnha? - dizia 
a chorar. 

Mas, ao chegar junto do andor, nem 
queria acreditar no que os seus olhos 
viam: a sua Çãozlnha surgiu, calma­
mente, a eeu lado! 

* J'á Irado, o marido respondeu: 
-Não estou pal'a me sacrificar pe­

los vizinhos. Havemos de deixar C:e Ir 
ao teatro por causa deles? ... 

'lUele pesadelo por algum tempo. 
Acordou e, mal refeita do susto, Diante de tal facto, marido e mu-

lembrou-se de que eslava sõzinha. Re- lher caíram de joelhos aos pés da 
solveu sair dali, não fosse o sonho tor- Virgem, agradecendo-lhe o que eles 
nar-se realidade. 

E, assim, a pequena Çãozlnha foi 
deixada à porta de casa. Amll.ndlc 
disse-lhe: 

- Não salas da escada. Os teus pai~ 
n'b se demoram. A luz da escada fica 
acesa para que não tenhas medo. 

* 
Entretanto, Dora e o marido, ao 

terminar a tarde desportiva, encon-

Desceu as escadas à pressa. Podia consideravam um milagre. 
ser que encontrassJ os pais na. rua, Daí em diante, foram sempre os 
;>ensou a pequena. mais fervorosos devotos de Nossa Se-

E pôs-se a andar. nhora do Rosário de Fátima. E nun-
De repente, deteve-se. Pareceu-lhe ca mais deixaram a filha ao cuida­ouvil' cânticos. 
Que seria aquilo? Viu multas lu- do de estranhos. 

zes aproximarem-se. 
Era o dia. 12 de Maio e ali próxl- Lamelraa • Tdbua IROMAR 

Portugal; %2 - Concerto 11lnfón!co, 2.• 
parte; 22.58 - Resumo do programa; 23 
-A Voz do Ocidente, programa em lln· 
guas estrangeiras; 1.15 - Fecho. • Cubanos, 

l'ro&'l'ama Caltlll'81 em MF li 

23 - Resumo do programa - Canc!Ses 
por Alice Ribeiro; 23.15 - Quarteto n.• 1. 
de l<odaly; 23.55 - Cantates de Bach; 
0.50 - 'Oltlmas noticias - Resumo do 
programa; 1 - Fecho. 

RADIOTELEVISÃO 
llOOE1 

TR I BUN AL CfVEL chineses 
DA COMARCA DE LISBOA e canibais 

2.• JUIZO 

ANúNCIO são as últimas aquisições 
7 - AIH!rtura da estacão - Resumo do 

Jn'Ol!'l'Mta; 7.05 - Nottclá.rlo - Boletim 
meteorológico especialmente destinado à 
trota de pesca - Programa da manhã; 
8 - Notlclá.rlo - Boletim meteorol~flco 
- Programa da manhã; 9 - Noticiário -
Movimento de navio.. e avl6es; 9.15 -
l'rog-rama da manhã; 10 - Noticiário; 
10.05-Álbum musical; 10.30 - Radioes· 
colar; 10.00 - Ritmos de ... ; 11 - Notlclá· 
rio - Cartaz dos espectáculos; 11.15 -
ltolslca no trabalho; 11.t~ - V<>fts portu· 
guesas; 12 - Noticiário; 12.10 - Repe­
t~o da 1.• parte de um eerão para tra· 
balhadores: 13 - Diário Sonoro - Bole· 
tlm meteorológ-lco; 13.20 - Resumo do 
programa - Panorama musical; 13.00 -
Varled&des: 14.10 - A.a grandes ulsas; 
U.30 - Critica de Teatro, por Goulart 
Nogueira; 14.40 - No mundo da cancão· 
15 - Notlclãrlo - Boletim meteorológic~ 
-Intorma~ão da Bolsa; 15.15 - Radloes­
eolar; 15.35 - Grande t esta; 16 - Notl-

etário; 16.06 - Que quer ouvir?; 16.SO­
Progra.ma da tarde; 17 - Notlcl!á.rlo -
Programa da tarde; 18 - Notlclârlo -
Resumo do programa; 18.05 - Solos de 
Instrumentos; 18.20 - Tempo de juven· 
tude, por Odette de Saint Maurlce; 18.45 
- Novos rltmoa; 19 - Rádio Unlve111lda· 
de; 19.ao - Noticiário regional - Cartu 
dos espoctãculos; 19.45 - A cClêncla ao 
servlco do homem>, pelo I>r. António Ma· 
nuel Baptfsta: 20.10 - Fados, por Maria 
do Espírito Santo; 20.SO - Diário So· 
noro - Boletim meteorológico; 20.00 -
Resumo do programa - Orquestras llgel· 
ras; 21.20 - 41>re.t1entação do novo fo­
lhetim cA vida aventuro.sa e ardente de 
Wagner>; 21.4-0 - Vamos ouvir Paula 
Rlbas: 22 - Melodias por lnstrumentls· 
tas; 22.30 - Jornal de actualldades - Bo· 
letfm meteorológico; 22.50 - Programa 
da noite; U - Noticiário; 0.06 - Progra­
ma da noite; O.liO - 'Oltlmas noticias 
Resumo do programa; 1 - Fecho. 

%.• Programa Metropollll"O 

8 - Abertura da estação - Mtl81cs por· 
tuguesa; 8.30 - Férias em Portugal, pro· 
g rama dedicado aos turist as estrangeiro..; 
9.15 - Resumo do programa - Mdslca de 

c:Amua; 9.45 - Mdslca slntónlcs; 10.45 -
l.• acto da ópera cOs .JurltanoS>, de Bel· 
lln!; 12 - Ciclo Mozart; 13 - Diário So· 
noro - Boletim meteorológico; 13.20 -
Resumo do J)<'Ograma - Trecho.o de ópe­
ra; 13.30 - Mõslca de plano; 14 - O 
compositor do mês: Brahms - com notas 
expllcstlvaa de Nuno Barreiros; 15.30 -
Que quer ouvir? - programa elaborado 
por Margarida Brandll,o; 17.30 - Hans 
Werner Henze, dirigindo duas d!IB auas 
slnCon!as; 18.80 - Critica de Teatro, por 
Goulart Nogueira; 18.4-0 - Mtlslca de pia· 
no; 19 - Semanário musical; 20 - Reci· 
tal pelo obolsta Giovanni Seperandlo e a 
pianista Nella MaLssa; 20.22 - o Côro de 
CAm~ra Holandês; 20.80 - Diário Sonoro 
- Boletim meteorológico: 20.00 - Resu­
mo do programa - Mõslca de plano; 21 
- Concerto sintónico, 1.• parte; 21.50 -
Critica Literária, pelo Dr • .José Blanc de 

"""""""""""""""""""""""""""""""' 
A próxima visita 

do ministro do Ultramar 
a Angola 

O «Diário do Governo> publicou um 
despacho pelo qual se comunica que 
o Conselho de Ministros deliberou au­
torizar o ministro do Ultramar a usar 
da sua competência legislativa duran­
te a aua pr6xlma visita à província de 
Angola. 

lZ.tõ - Abertura e Telejornal - 1.• 
edição: 12.30 - Missa de domingo - Par· 
tlclpaçlio do coro Santa Cecllla; 13.00 -
Dia do Senhor - Programa de formação 
e actualldade religiosas; 13.25 - Música 
e artistas - Programa preenchido com a 
repetição de concertos e recital.li apresen­
tados nas emLss6es da noite; 15.00 - Te­
lejornal - 2.• edição; 15.10-Tarde de cl· 
nema - cO Sol da Manhb, com .Jeanette 
lllac I><>nald, Lloyd Nolan • Lassle, Rea­
llzaçllo de ~chard Thorpe; 16.40 - Sé· 
rle juvenil - <As Aventu.i::as do Capitão 
Cook>. O 2. • episódio desta eérle recor­
da-nos a viagem a Tahltl e Polynésla: 
17.30 - Desenhos animados - O qhow• 
do Gorila Magulla com o sr. Peebles. 
Rato Malolo e o Gato Saloio, o Coelho 
Ricochete e o VLst.aa Curtas; 17.55 - Pas­
aatempo lntant!I - cA Bola de Sabão> -
(bailado). Coreografia de Fern.ando Lima, 
cenários de António Casimiro, figurinos 

de Melo Ftazllo. Apresentação de Maria 
Aurora. Reallzac;ã.o de Luls Andrade e 
Vltor Manuel; 18.25 - Inform..ção des· 
portlva - Suplemento ao Telejornal com. 
o resultado das provas desportivas dia· 
puladas na tarde de domingo: 18.SO -
Poly em Portugal - 8.• eplo<ldlo desta 
série Infantil reallze,da por Claude Bois· 
oon na região da Nazaré: 18.45 - Juven­
tude no Mundo - Ma&"azlne Internacional 
de actualidade para jovens; 19.00 - TV 
rural - pelo Eng. Sousa Veloso; 19.30 -
Telejornal - 3.• edição; 20.00 - Eurovl­
são - Transmissão dlrecta de Berlim do 
programa de variedades <Studlo Europa:>, 
organizado pela Z.PF (II Cadela de Te· 
levlsilo Alemã), com: Scboeneberger Saen. 
gekanber (Alemanha); Lale Andersen 
(Alemanha); The Quens Own Highlan­
ders (Grã-Bretanha); Orquestra Rias 
(Alemanha): Guenther Phlllp (Áustria); 
Adam Haraslewlcz (Polónia); Ballet Na· 
clona! da .Jugoslávia: Lil Llndors <Sué· 
eia); Ulla Ano Ulrlk Neumann (Dina­
marca) : Robert Ifo..talvy (Hungria): Fio_ 
relia Cova e Mário Plstonl (Itália); Nana 
Mouskourf (Grécia); Frleda Lfnzl (Bél· 
glca): Dutch Swlng College (Holanda); 
EI Gulto (Espanha) e Guy llfardel CFran· 
ça); 21.30 - Telejornal - 4.• edição. In· 
clul o Boletim meteorológico; 21.55 - TV 
1 - Revista dos prlnclpab acontecimen­
tos da semana: 22.40 - Mrs. Thursday -
S.• episódio com l<athleen Harrison e 
Hugh Mannlng: 23.26 - Domingo des­
portivo - Imagens e comentários à actua· 
lidade desportiva; 23.SS - Telejornal -
5.• edlciio (1lltlmas notlclaa) - Meditação 
- Fecho. 

Anuncia-se que correm éditos de 30 
d ias citando o réu MANUEL FER­
REIRA DA GRAÇA, casado, profl&­
sional de seguros, ausente em parte 
Incerta, com última residência conhe­
cida no País, na Estrada de Benfica, 
227, 1.0 

• Esq., em Lisboa, para, no 
prazo de 10 dias, findo o dos éditos 
e a contar da 2.• publicação deste 
anúncio, contestar, querendo, a acção 
sumária n.• 1097 da 3.• secção do 2.0 

J'uizo Cível de Lisboa que lhe move, 
e a J'oaqulm Lopes Carvalho, Henri­
que Alves Miguel, casado, mot-0r lsta, 
morador em Lisboa, na Rua Abel Bo­
telho, 18, V·Dt.•, na qual este pede 
a restltu~ão de 39 700$00 e uma ln­
demnlzaçao não inferior a 10 000$00. 

Lisboa, 30 de Março de 1967. 

O J'ul:t de Direito, 
a) Ant6ni'> Júdic~ de Magalh4es 

Barros BaUlo 

das hostes terroristas 
do M. P. L. A. 

LUANDA, 13 - Além de cubanos e 
chineses, também canibais, vindos se­
gundo se julga da República Demo. 
crática do Congo, entilelram nas boa. 
tes terroristas do M. P. L. A., segun­
do revelaram dois naturais de Cabin­
da que, aprisionados, conseguiram 
evadir-se de um quartel terrorista no 
Congo-Brazzaville, regressando a An· 
gola. 

Toda a Imprensa de Angola publicou 
com o maior relevo a sensacional en­
trevista obtida pelo Dr. Carlos Má.rio 
Alexandrino da Silva, algures no Nor­
te de Cabinda, de Carlos Macosso e 
Cel8.$tlno Goma, e que a .. Lusitânia> 
distribuiu, em exclusivo, à Imprensa 
metropolitana. 

8EM TE CONHECER J A TE AMAVA 

CAPITULO VII 

Pedr o Slrvan quase lamentava estar restabelecido. Um 
pouco Indolente por n atureza, sentla..ee bem no a mbiente 
Intimo que eó ae mulheres sabem cr iar à. volta do homem, 
e ainda mais se esse homem eatá doente. 

O criado Ali, completamente curado, retomara o seu 
lugar junto do amo e conseguira ates tar todos que a t é à 
s ua chegada o acampanhavam. Isabel já raras vezes la 
tagarelar com o t io. Camlla também fazia menos vezes as 
suas visitas e S lr van sentia a aua talta. Habituara-se a 
vê-la entrar no quarto quando chegava do seu passeio ma­
tinal... Vinha quase sempre vestida à cavaleiro, multo 
corada, o olhar brilhante, os cabelos soltos e t r azendo 
ainda todo o pertume do bosque, era como se a própria 
Primaver a Invadisse o quarto! 

Embora nunca- deixasse de pensar em Mauren nos 
seus momentos de silêncio cont undia as duas como d; uma 
só pessoa se tratasse . .. Mas coisa estranha! Queria que a 
imagem da In glesa permanecesse e era sempre Cámlla 
com o seu enc.anto, a sua gentileza e amabllJdade, que per­
sistia .•• Passava assim horas, com os olhos semicerrados 
num Interminável sonho ..• Não eaia de casa, dlr-se-la que 
tinha receio de perder um pouco dessa tellcldade! Para 
justificar el8a lnacção, dizia para si mesmo: <estou velho!> 

Numa tarde em q ue a Marquesa de Vlgneux o foi visi­
tar, apercebendo-se dessa apatia, fez-lho n otar. Slrvan res­
pondeu cque não vivia só, mas com duas raparigas, por­
tanto preferia viver mais Isolado ... > 

.A Marquesa respondeu-lhe com certa Ironia: 
- Meu amigo, creio que está a tornar-se cioso demais 

ele quem o rodela, e alnde falta o resto das convidadas ... 
Slrvan aorrlu e ficou calado. 
Numa noite quente, Pedro Slrvan resolveu dar uma 

volta pelo jardim. Num banco mais Isolado, sentou-ae. Que­
ria pensar em Mauren, entregar-se a ela tal como a ld~ 
11.u.va ... 

Cerno seria tellz se a tivesse nesse momento, junto de 
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e!! Sentia necessidade de apertar nos btaços a sua noiva, 
a sua tutura mulher! Essa mulher que ele gostaria de 
.ter en contrado em Mauren ... Melga, de olhar doce, onde 
só se encontrasse candura, qull fosse tão boa como bela, 
que lhe entregasse todo o seu coração leal e tez-no ... como 
deveria ser o de Camlla Dourllac! 

. Sempre as duu Imagens a contundirem-se! Os olhos 
l!e Camila eram Inconfundíveis ... eram bem diferentes dos 
de .Mauren, embora belos, por vezes até se tornavam mais 
• scuroa pela expressão dura que tomavam ... Quantas vezes 
ele lhe notara essa expressão que tan to o desapontara! 

Sem pensar sequer, que Pedro Slrvan andava altas ho­
ras pelo jardim, Camlla, que também não conseguia. dormir 
f oi até à. varanda ... Olhando o céu, n unca as estrelas th~ 
pareceram tão belas e tão cintilantes! Mas por que motivo 
ltma estranha roelancolla a lnvàdlu? Sentia uma trlst~za 
que não compreendia; era a mágoa qe um bem perdido, 
ou o acor,dar de um eonho Irrealizável ? •.• E ra a amargura 
de uma decepção ou a saudade de um ente querido que 
perdemos? ... Que tristeza era essa que a toma ra de re­
pente e perante a qual ee sentia Impotente para rea.glr? 

Pobre Camlla! Pa.ra onde caminhava o seu co~ão de 
criança! 

Que abismo esta a abrir entre as suas últimas Ilusões 
e Últimas _esperanças? Porque n ão recuava enquanto era 
tempo? Porque não tugia antes que fosso tarde? 

Perante o sllênclo da noite, ela começou a sentir a sua 
lnfiuêncla apaziguadora ... Ainda se deixou ficar ma.Is uns 
Instantes para acalmar a exaltação que sentia ... 

Quando Slrvan, ao regressar, a casa, olhou a janela do 
quarto de Camlla e a viu, tol como ee pela primeira vez 
descobrisse uma estrela que sempre existira, mas não 
tinha dado por ela! 

Na quietação da noite, os seus passos faziam ranger 
a areia do jardim ... Camlla de nada se apercebera,. mas o 
mesmo não sucederia a Slrvan. A visão daquela presença 
não mais ae apaiarla da .eua memória. 

AMANR~r 

CUrso Unificado da Telescola - 15 -
L!ngua Pátria, 1.0 ano; 15,25 - Matemá­
tica, 2.• ano; 15.SS - Desenho, J.0 ano; 
16.20 - Educac!o Flslca, 2.• ano; 16.00 -
Francês, 2.0 ano; 17.20 - MatemAtlcs, l.• 
ano; 17.45 - Llngua Portuguesa, 2.• ano; 
18.15 - Ftan~•. 1.• ano; 18.40 - Dese· 
nho, %.• ano. 

O Escrivão de Direito, 
a) Augusto Montelobo 

................... ,,,"'"'"'"""""""'""""'"' 
SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Entre as sensacionais revelações fei­
tas pelos dois homens, avultam o aa­
S8.$Smlo a sangue-frio de um seu com­
panheil•o, Miguel Bunda, por um dos 
componentes do bando de terroristas; 
a narrativa de um terrorista, que lhes 

Por Iniciativa da Secção de Hlst6- talfcltou a tuga e os acompanhou até 
ria da Sociedade de Geografia, a .er. • certa altu1'11, do modo r.omo os bando-

n
.1..9tl-caTVInfaEndtlulc. l'Uva - Português e GI· D. Laura Satúrlo Pires profere na leiros queítnam vivos os seus prisio-
"" próxima terça-feira, dia 16, em se.s- nelro.s e a presença de merc~nárlos 

,,_ são mensal daquela colectlvldade, cubanos e chineses, assim como can l­
uma conferência sobre «'D. J'oão VI bals a quem são entreguep prlslonel-

19.30 -Telejomal - J.• edli;ão e Agen· _-_R_e1_d_e_P_o_rt_u_ll_a_1_e_d_o_B_r_as_1_1»_. _ _ ""'-r-o_s...:p..;a_r_a_m_a_ta_r_e;;_,c..;o..;m..;e.;..r..;e_m_._-_,;<..;L._);.._ 
da da Prata: 19.liO - Hawkeye e o 1lltlmo 
dos ll!olcanos - Mais um episódio fll· 
mado desta série juvenil; 20.20 - Mo­
mento desJ>Ortlvo - Comentários e entre­
vistas; 20.50 - Filme Infantil - Carrocei 
Mãglco; 21 - Poesia e Movimento - pro· 
grama dedicado a Berna.rdlm Ribeiro. Co­
laboracão do Grupo de «Ballet.> Águeda 
Senna. Reallzacão de Herlander Peyro· 
teo: 21.SO - Telejornal - edição da noite. 
Inclui o Boletim meteorológico; 21.55 -
Concurso cOperllQão Labirinto•, ~.• ~es­
•llo apresentada por Artur Agostinho ~ 
Maria .Jo~ Balão. Reallzacão de Oliveira 
e Costa: 22.45 - Perry Mason: «A Fraude 
Dourad... com Raymond Burr, Barbara 
Hale. William Hopper e Wflllam Talman. 
Realizar.lo de Herbert H!r,OJChman: 23.50 
-T<1lejorMI - 3.• edl.;!o (dltlmas noti­
cias); - 23.55 - Meditação; :U - Fecho. 

''''''º'''''''''''''''' ,,,,,,,,,. 
Arquivo oficial 

de testamentos cerrados 
O Conselho Consultivo da Procura­

doria-Geral da República votou o se­
guinte parecer que t ol homologado 
pelos ministros do Interior e da J'us­
tiça: 

cP ermanecerão nos arquivos testa­
mentários dos governos civis os tes­
tamentos cerrados ali depositados ao 
abrigo do disposto nos artigos 1927.0 

e seguintes do Código Civil aprova.do 
'>el1. Carta de Lei de 1 de Julho de 
1867, devendo, no entanto, oe mesmos 
ser remetJdos a uma repartição nota­
rial, para abertura e publicação logo 
que ee obtenha conhecimento do fale­
cimento dos reapect1vo1 testadores•. 

QUINTA DO PIUOR VELHO-SACA~ 

TELE'FONE- 2 61 13 «>% 
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CNFORllA OS EX.••• CLIENTl!;S E AlUGOS QUE JA COMEÇOt; 
1\ RECEBER AS 

COLECÇõES PRIMAVERA-VERAO 
PARA HOMENS E SENHORAS 

?ERYLENE e TREVIRA - SEDAS e ALGOD6ES 
MALHAS e VELUDOS 

vF-NDAS AO PCBWCO, t>lNECTA.UENTE DAS FABRICAS 
En,·iam ... runnatru para • provlncla 

UM NOVO 
SERVIÇO 
CRIADO 
PARA SI 
N O 

ksitâtti«-E..:,resso 
ENTRE 
LISBOA E MADRID 

APENAS COM UM SUPLEMENTO DE 83$50 

Grupo Electra-bombas domésticos 
SA~EIVll 

MECANO ELÉCTRICA, LDA. 
LISBOA - RUA DA BOA VISTA, 88·1M - TEL. 822300 
PORTO - A V DOS ALIADOS. 162 - TEL. 20613 

t 
MÁRIO DE SAMPAYO 

RIBEIRO 
Missa do 1. º aniversário 

O Coro Polyphonla participa que 
será. celebro.da missa. pelo eterno de• 
canso do ijCU saudoso Canto,,.Mor 
am~nhii dia 15, pelas 19,30 horall, l)a 
Jgr•efa dos Má1·th'cs, agradecendo dcs· 
do Já a todas as pessoas que so digna­
rem assistir a. este pied<>so acto. 

.. 
TRIBUNAL CiVEL 
DA COMARCA DE LISBOA 

7.o IUIZO CIVEL 
Pela 3.• Secção dest.e Juízo, insta· 

lado no edifício sito na Rua do Santa 
Catarina, n.• 27, desta cidade, correm 
éditos do vinte dias, contados da se· 
gunda o última publlcaçiio de~tc 
anúncio, citando os credores desco­
nhecidos do executado Dr. António 
Spínola, divorciado, funcionário pú­
blico, aposentado, com última resl· 
dêncla conhecida na Rua JoRó Llns 
do Rt>go, n.• 12, 3.•, esq.•, também 
desta cidade, actualmcnte ausente cm 
parto Incerta, para no prazo do dez 
dias, posterior àquele dos éditos, re­
clamarem o pagamento de iieus cré­
dltoa pelo produto dos bens penhora 
dos sobro que tenham garantia real. 
na e"<ccuçiio ele sentença movida pela 
firma Lourenço & Santos, Ltd.• 

Lisboa, 6 de Maio de 1967. 
O Escrivão, 

( Asrinatura ilcglvel) 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
A ftf61t'° ,lugusto de Olh·• í•<l G«ll<i 

TRIBUNAL CíYE I 

• TRIBUNAL DA COMARCA 
DE LISBOA 

2.• VARA CIVEL 

c:z.• Publicação) 

ANONCIO 
Por este Tribunal, na execução que 

Domingos Carvalho Soeiro move con­
tra Ernesto da Silva, divorciado, in­
dustrial, residente em Llt!boa, na Rua 
de São João da Praça, 32, 2.• -Esq., 
Lisboa. correm éditos de vinte dias, 
contados da 11cironda e última publl· 
cação deste anúncio, citando os cr e­
dores desconhecidos daquele executa­
do com garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de dez 
dias posterior ao dos éditos, virem à 
execução deduzir os seus direitos. 

Lisboa. 8 do Maio do 1967. 

O Juiz CoM'egedor, 
João Augusto Pachoco o Melo Franco 

O Eseriviio do Direito, 
António do B<>tt8a Felguelro 

• TRIBUNAL CíVEl 
JA COMAP.C "· OE LISBOA 

3.• VARA 

ANúNCIO 
Por este Tribunal, 1.• Secção e 

execu;ão do sentença cm que são 
exequente sociedade Frigorífica de 
Peniche, Lda .• com sede em P eniche, 
e executada Supermercados Globo, 
Lda., com sede n& Avenida 5 de Ou· 
tubro, n.• 9~B e Avenida Visconde 
Valmor, n;" 44 e 4~A. desta cida· 
de, correm édito• de VINTE dias, ci· 
tando os credores desconhecidos pa­
ra os termos da execução, de harmo­
nia com o art. 864.0 do Código de Pro­
cesso Civil o para os efeito$ do art. 
865.• do mesmo diploma. 

Lisboa, 4 do Maio de 1967. 

O Juiz Corregedor, 
(al Pinheiro Farinho. 

O Escrivão do Direito, 
(a) Hordclo Mendee .. 

A V O Z 

BANCO 
NACIONAL 

ULTRAMARINO 

. 
inaugurou 

mais uma dependência: 

Costa 
da 

Caparica 

o que perfaz J J 6 dependêncz"as 
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o Ranco do Povo ao serviço de Portugal 

FÁTIMA 
GUIA HISTÓRICO E TURÍSTICO 

P. • José Domingues Fernandes 
Conttim: Efemé rides elos llO all08 - Mapas, llusiraçi>es a pret.o e a CON!8 

-Programa das comemoraç~ - Oração do Jubileu. 

EDICõl!'lS: PORTUGUM, FRANCf:S, lNGUS 
A VENDA NAS LIVRARIAS 

Companhia Angolana 
d~ Agricultura 

<<CADA>> 
SKDE: P ORTO ~mOJM - A."lGOLA 

Desde o dia 1() do corrente mês que c'tá a paramento no Banco 
de Angola, em J..uunda, e na. Sede da Companhia, em Por to Ambolm, 
o dividendo votado na Assembleia Geral de 28 de Abril findo. 

------- ---

• TRIBUNAL CIVEL 
DA COI\IARCA DE LISBOA 

8.• IUIZO 

AVISO 

DA COMARCA DE LISBO 
6.0 IUIZO CIVEL NO VAMEN TE A 

Avlsam-64l 08 Senhores Acclonlstas residentes no exterior da l'ro­
' 'lncia de Angola, que desejarem efectuar a transferência do seu dl\'I· 
donde, que deverllo apre~ntar nos escrlt6rlos tia Companhia em Llsbou, 
na RW\ do Comórclo, 66, 2.•, esque.-do, n.t6 ao dia 16 do próximo mcs 
de Junho, a relação da~ acções que posRuem, l\COmpanhada do~ rc!l­
pectlvos cu!)Ons. 

o Meritíssimo Juiz de Direito do 
Oitavo Juízo Cível da Comarca de 
Lisboa, faz saber que, nos autos <lo 
REFORMA DE Tl'rULOS pendentes 
na 3.• Secção de Processos deste Trl· 
bunal, em que ó requerente o Mlnis­
têrlo Público, em representação do 
Estado, e requerida a COMPA.."lHlA 
DOS DIAMANTES DE ANGOLA, 
com sede em Lisboa. se realiza no dia 
vinte e !rés de Junho próximo, pelaa 
14,30 horas, neste Tribunal, a. con!e­
rêncla a que •e refere o art.. 1.0700. 
do Código de Processo Civil, pelo que, 
por este melo, ó convidada qualquer 
pessoa que est<>ja na posse dos títu­
los daquela Companhia. - C-781 de 60 
acções. no valor global nominal de 
8500$00; C-3.393 do 60 acções, no va.­
lor global nominal do 8600$00; ,. 
C-3.39f de llO acc;ó<'!!, no valor global 
nominal de 8ll00$00, a apresentá-lo,; 
neste Tribunal até à data da referi­
da conferência. 

(2.• Publicação) 

ANúNCIO S O R T .E G R A N D E 
2 5 535 - 3000 CONTOS 

Nos e scrftórl08 da Companhia em Lisboa seriio prestados tod05 ot1 

escla recimentos. 

Usboa, 1S de lltalo de 1961. 

A AD:;\IINIST RACi\O Lisboa. 3 de Maio de 1967. 
O Escrivão de Direito, 

f Asrinatura ilcglvel) 
Verifiquei: 

Pela 1.• aceção do 6.• Julzo Civel 
de Lisboa, correm éditos do vinte 1 
dias, a contar da segunda o últlmn 
publlcac;ii.o deste - núncio, na acc;flo 
especial do venda de penhor movid:i 
por Valentim Seixas de Figueiredo 
contra. Salvador Veríssimo Gomes, ca 
sado, Industrial, morador na Rua Pa­
dre Jos6 Esteves Dias, Pinhal Novo, 
citando os credores desconhecidos do 

1 

réu, que gozem de garantia Mal ~o­
bre o volculo ~2-15, dado de pe­
nhor, para, no pr&2o de dez dias, fin. 
do o dos éditos. reclamarem, pel 
produto do mesmo bem, o pagamen 
to dos respcctlvos créditos. 

VENDI DA PELA POPULAR E CENTENARIA CASA 
• ' •• ,,.,,,, '' ,,,,,,,,,,, ••.•• ,º.''''''''''''' 11 111 !1 ..... 

O Juiz <lo Direito, 
( Assh11111trn ilcolvel) 

,,.,,, IMPRENSA 

Lisboa, 6 de Maio de 1967. 
C AM PI AO 

<'ECONOMIA E FINANÇAS> - Es­
tá publicado o número 165 desta re­
vista, dirigida. por A. Valde:i: dos San· 
tos. Além dos ecoa habltuaia, Insere 
Interessante colaboração, como~ cO 
Presidente J ohnaon poranto o proble-

O Juiz de Direito, A MAIS ANTIGA CASA DE LOTARIAS DQ MUNDO ~~~~!~P;1•·Fi:°~ç~r.d~i!~sueJa~· e~ 
l ndclo A lfredo da Foneeca Fornande,, ções de Março•, por Observador; cOs 

O Escrivão da l.• Secção, 
Joa6 Mamede 

1 
planos norte-americanos para. a ex-
ploração dos planetu», por Eurico 

................................................................................... Fonseca.. 

SUfÇA tBOLETtM MEJ.'<S.Aü do Banco 
de Foment.o Nacional- Recebemos o 
número do Fe\'ereiro. Insere, de ln­
!ormação nacional: c..."lormaa relati· IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
vas à. colaboração do Fundo do Fo-
mento de Exportação (F. F. E.) com A C. P. eoclar<eo oa •enhor"" impOrta· 
emprcllllll exportadoras em matéria dores ou exp0rtodoru de todu as eJp6• 
de estudos o análise de merca<lou; eles do merendorln• do, ou pnra, a Sulçn 
cCrlaçi•O do gabinetes de estudos nos que os Caminhos do 'Ferro o!erecem, atrn­
sorvlços dos portos, caminhos de fer- v~s dos seus servlço1, reilllarldade e ra­
ro o transportes de Angola. o Mo- ptdez de transporto o par de pretos eco· 
çamblquc• ; etc. De Informação ln- nómlcos. 
ternaclonal: e.Planos de desenvolvi- Peça lnformncl!c1 no Servi!» Comercial 
mentn no Peru o na Birmânia>; no- o do Tn!.fe!l'o <F.acrltórlo Internacional) 
lícla do deoenvolvimer..to regional um - Eit.'ltão do Santa Apolónia, LiabOa, oa 
Espanha; etc. pelo wlcfOJ>C S6 il 8L 
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Um hutantdneo do Papa, a bordo do aoldo qw• o trowte a Portugal (feto 
obtida e "dfda pelo "°'ªº camarada "4 lmJn-. .. aa .Vauricio de Ollt:eiro) 

c.conflnuação ela (.• pág] 

m:tm ..,.andes maravl1hae ••• , a sua mlse­
rlcór<lla eatende-so de geração em gera­
tlo solJre todos os qutt o temem•. 

Jleeebcl. e.ar-os e venerados lrmioa. es 
aessos melhores votoe e partlthal eonnosco 
• d tsejo e a esperattta fie -:>m dla podu­
:mos celebrar a perf,fta lnteKr•fi•, na 
m~ma fé e na mesma ... a rldad'• de todos 
aqnelu que so • oarun do ••me de erls· 
tios. 

e<Esta é a hora dos leigos» 

A última audiência desta •érle foi 
dada aos organLsmos católicos laicos, 
aos quais dirigiu ae seg11lnte8 pala­
vras: 

Fllbo1 earisslmoo: 

Ci estamos, em T8~!• me.tot para cllrl .. 
A'lP tamWm a TÓI a Nossa pa la•ra de sa•· 
daçb, tio ....,nlleolmeato o tle ea""ni.Ja. 
•ento. 

Do eandasio, porqno .. 1, or repn1en-

REVOADA DE PAZ 

AIS DE DUZENI l' 

IL PO BAS 
DESFERIRAM VOO 

NOS CÉUS DE ESPANHA 
A PASSAGEM 

DO AVIÃO PONTIF(CIO 

português - eram 17 e 45 - o Papa 
deixou o santuário, seguindo pa.·a o 
aeródromo de Monte Real, apenas 
acompanhado pelo .seu séquito, pelo 
ministro dos Negócios E.stl'&ngelroa, 
Dr. Franco Nogueira, pelo embaixa­
dor do Portugal junto da Santa 86, 
Dr. António :ie Farta, e pelo Bispo 
de Leiria, Senhor D. João Pereira 
Veninclo. 

Apesar da chuva que torrencla.Jmen­
te caira, desde pouco depois de termi­
nada a missa pontifícia e até pouco 
antes da partida de Sua Santidade, 
enorme multidão aglomerara-se junto 
da casa. de Nossa Senhora do Carmo 
- onde .ae .altuavam os aposcntoe do 
Santo Padre - e entuslàstlcamente 

AVOZ 

ov 
-

<<A IGREJA E A PAZ>> 
IC0111l11uaç6o d a l. • r{lg.1 Romene, dlzemos neste momento singular, procurai ser 

dignos do dom divino da pa:z. Homens, sede homens. 
Homens, sede bons, sede corclaloa, abri-vos à conslde· 
ração do bem total do mundo. Homens. sede magn4nl­
mos. Homens, procurai •u o vosso presUgio e o •osso In­
teresse néio como conlrárior ao prestigio o ao Interesse 
dos out1os, mas conu> solidcblos com eles. Homens, néio 
penseis om projeclos do destruiçéio o de morle. de re•o­
luçéio o do vio18ncia; pensai em projecloa de conforto 
comum e do colaboração solidária. Homens, pensai na 
gravidado o na grandeza doata hora. que pode ser decl· 
alva para a hlstórin da geraçéio presento e futura: e re· 
começai cr aproximGl'•vos una doa outros com inlençõea 
de construir um mundo novo: sim, um mundo de homens 
Yerdadelros, o qual 6 lmposslvel de conseguir se néio tnn 
o 1 01 de Deiu no seu. horizonte. Homens .. escutai, a tra· 
v6s da Nossa hu:nlld .. " trimula voz, o eco •lgoroso da 
Palavra do Crislo: •Bem-aventurados os mansos, porque 
possuiréio a lena, bem-aventuiadoa os pacJJicoz. porquo 
seréio chamados filhos do J>eu1>. 

Sabeis como o mando 10 crchcs n1Ulla fase de grande trans­
formação por ccnua .. aea onorno o ma:ra•ilhoso pro­
gresso, ncr consellncicr o .. conquista claa riquezas da 
lenu o do anlnrso. Ileu. acrbeia tcnnb6m o veriUcais que 
o mando niio 6 feliz nea ost6 tranquilo. A primeira causcr 
desta aua Inquietação 6 cr dificaldade que encontra em 
estabelecer e conc6rclla, em consog-utr cr paz. Tudo pa:• 
reco impelir o mundo para cr fralemlclade, para a uni­
dade: no entanto, no seio da humanidade, descobrimos 
ainda hemendoa o contlnuoa confliloa. J>ola moUvos prin· 
cipcria tomam, por 1110, grave ostcr situação histórica da 
humanidade: elu po11a1 U1ll grande arsenal do arma• 
lerrivelmenlo raertlforat. mas • pr09rosao moral néio 
l1111ala o progresso cientifico o t6cnlc:o. A16m disso, 
grande parlo da l111mcmldade enconlra·so ainda em es• 
tado do indiglncla o do leme. cro mesmo tempo que nela 
re acha téio desperlcr e conscl8ncla lnqalela das suas ne­
cessidades o do bom 0 e1tar doa outros. t por eslo motivo 
que dizemos oalar o mando em perigo. Por oslo motivo, 
•lemós Nóa aos p61 der Jlalnhcr da paz cr pocllr·lhe a paz. 
dom que aó J>eas pode dlO'. 

Sim. a paz ' dom do Deus. que supõe u Intervenção 
de ama acçéio do mesmo J)eus, crcçéio extremamente b~a. 
miseric·ordiosa • mlsteiiosc. Mas .. nem sempre 6 dom mi· 
racaloso: ' dom quo operu 01 seus prodlgioa no segredo 
dos corações doa homens: dom que, por Isso, lera neces• 
alei.ado der livre aceltcoçãe o ela livro colaboração da 
noslG pcrrle. Por Isso, e nossa oração, depols de se ter 
dirigido ao da, dirlge-H croa homHs de lodo o mundo: 

Vedo. Filltos e lrméios, quo aqui Nos escutais, c:omo 
o quadro do mundo o dos seus destinos se apresenta 
aqui Imenso e dramóllco. t o quadro que Nossa Senhora 
abre aos Nossos olhos, o quadro que contemplamos com 
01 olhos alcnorizados, mas sempre confiantes: o quadro 
do qual Noa aproximaremos sempre - assim o prome• 
temos - . seguindo a admoestaçéio que a própria Nossa 
Senhora nos deu: t <ta oraçéio e da penitência; e, por 
Isso, queira Deua que este quadro do mando nunca mais 
venha a regiJtar lulas, hag,diaa o cahbho!es, mas sim 
cu conquistas do amor e .ta •lt6rla1 da paz. 

aclamou o Papa, quando Paulo VI 
partiu para Monte Real. 

O SANTO PADRE OROU 
NO MOSTEIBO DA BATALHA 

Quando o cortejo papal entrou no 
vasto recinto do Mosteiro da Bata­
lha, que se encontrava vistosamente 
engalànado com as bandeiras do Va­
ticano, da Fundação do País e Na­
cional, Sua Santidade, de pé, no car­
ro a berto, foi, uma vez mais, cari­
nhosa e respeitosamente eaudado 
pela m ultidão que, emocionada, não 
se cansava de acenar ao Santo Padre. 

Frente ao portal do vetusto Mostei­
ro, o Santo Padre deixou o automóvel 
e, acompanhado pela comitiva, diri­
giu-se para o templo, onde era aguar­
dado pelas inúmeraa entidades, de­
elgnadamente, o &'Overna.dor civil, o 
pre.sldente do Muntciplo, o prior da 
Batalha, bem como muitos elementos 
do clero local. 

O Santo Padre orou na capela do 
Santíssimo, percorrendo depois, ràpl­
damente, o Mosteiro, 

dc8ta breve, ma;i inesquc°'vol 11ere­
g1inaç4o. 

A lc111urança con&oladora deste dia 
permmaecer4 em N68 para aenipre. 
Nele N oa foi dado participar pessoal­
mente dai aolenea celebr~6u q..., º"' 
F4Uma llverom l1tgar, em honra da 
ezcel&OI Mãe u D1tus. 

Viemo• como peregl'ino para rezar 
humilde e f6"Jorosame11te pi'la pcu da 
Igreja o pela paz do ·mundo. 

Afaria Santlssima que, ncata terra 
abençoada, desde h4 chaque>ila a>ios, 
ao tem. 1.iostrado 1ao generosa para 
com todo. aqueles que a Ela rcaor­
rom com devoção, dlgn°"'a ouvir a 
Noaaa ardente prece, concedendo 4 
Igreja aquela renovaç4o espiritual 
que o .:;'oncUio Ecnmtnlco Vaticano 
11 leve em wta emprecnditr e 4 hu­
manidade, aquela paz de que ela hoje 
ae moslra tllo duttjosa e necc.t.tltada. 

Neste momento do despedida, o 
Noaso peMamento ae volta, da modo 
partlc11lar para o Ep(Scopado portu­
gu~a. cujo trrecus411el convite Nos 
levou a fMer a peregl'inaç4o qr<o cs­
tamoa agora para encerrar. 

Ao Senhor Cardeal D . .To1t6 Coata 
Nunca, Nosso Legado «a fatora•; ao 
Senhor Cardeal D. Man11el Gonçalves 
Cerejeira, Patriarca dtt Ll.•boa; ao 
Se"hor D. .T<>âo Pereira Vendncto. 
Bl&po de Leiria, a cuja ;icrl.•dl('4o FtJ.,. 
tlma pertence; a todo& oa Senhores 
Bl8poa do Portugal conllne11tal, Insu­
lar 11 tdlromalino, a No.'"ª palaVTa 
fraterna do enc01"afamcnto e de bc1n­
çl!o para aa genero.•fla canaetraa do 
.eu mlnl.tt<!rlo apost611oo. 

Scnthnos também ser Nosso dever 
manifestar ptlbllcamento a Nossa 
ma(., alncera gratldl!o ti o NoR.to ntala 
profundo reconhecimento ds autoli­
dadea °''''-' por terem facllltado a per­
ffllta real!za~l!o do No.y~o prop6.tlto 
di' vir a Fdtí1"a rezar pela paa. 

A Noaaa palatn'4 dfrff/fl-8e. por fim, 
ao Clttro que, com tanta '1eneroaida· 
de, •11 dedica ao mln18télio paatoral; 

E-HS 
OSA 1 

aos religiosos " rollg-losM q1rn . nas 
81tas mtlltlplas falclatlVM de oraçl!o 
e de apostolado, oferecem um precio­
so contributo 4 obra da Igreja; aoa 
mlasiondlioa q1te, a1Jgulndo o ez1ttnplo 
fecundo daquele• que oa precederam 
no pas&ado, partiram para anunciar 
a boa "Otl<l do Et:angelho d8 regl/Su 
maia remotaa duta grande Naçdo; a 
todo o povo /lel que t1enera com tanta 
devoç6o 11 Invoca co1n tanto feroor o 
doce nmne de .Ili arla. 

Nossa Senhora de Fdtima voa aa­
mta. Nossa Senlaora de Fáti ma 'VOS 
proteja. No,,8a Bcnhot'a de Bdtl ma 
voa abenço.,. 

Sua Santidade oferece prendas 
ao despedir-se 

Ante.s de deixar a tribuna, Sua San 
tidade ofereceu lembranças aos 1m1. 

Dr. Franco Nogueira, general Fer­
nando de Oliveira e Dr. Leite do Fa­
ria. 

Depois encaminhou-se para o avião, 
no melo do maior entusiasmo da mul­
tidão, que não deixava de aclamá-lo 

Ao despedir.ao do Senhor D. João 
Perelrs Venâncio, Sua Santidade 
abraçou-o fraterna e comovldamente 

Antes de •ublr a.s escadas para o 
aparelho, Sua Santidade recebeu 08 

cumprimentos dos oficiais da Ba.ee 
Aérea n.• 5. 

Neste momento, Imprevistamente, 
uma criança dirige os se~ pa.8808 
para o Santo Padre. Tra% na n1lo 
uma calxlnba... Sua Santidade vai 
ao .aeu encontro de braços estendi· 
dos... :I!: uma dádiva do pequenito. 
Com um tr0rrlso Iluminado (Dell<Qf 
vir a mim aa criancinhas ... ) o Santo 
Padre onvolvo o pequenito. Depota 
alaga-lhe a cabeclta e em gesto ri­
tual dá-lhe a aua bênção. 

Por fim, do alto da.s escadas, da 
porta do avião, Sua Santidade agra­
dece, braços abertos, 08 acenos de 
despedida da multidão. 

Eram 19,32 h. quando o avião de. 
colou, rumando à Cidade Eterna. 

MADRID, 13 - Mais de 
200 000 pombas, sbnbolo da 
paz, voaram pelos dus da 
Espanha, ao serem ~cugadas 
quando o avião que trans­
portava Paulo VI pcua Fá­
tima sobrevoou este país. 

A LEMBRANÇA CONSOLADORA DESTE DIA ao Presidente saragat 
Durante algum tempo ainda, 08 clr­

cunstantes .aegulram com o olhar, 
emocionados, a aeronave, no espaço, 
até a perderem de vLsta. - (E.) 

. PERMANECERÁ EM NÓS PARA SEMPRE c~=Aº~ê~!~~Tl~~:t1~1~c= 
Papa. Paulo VI enviou ao Presidente 
da República Italiana, Glusep~ Sa­
ragat, de bordo do avião cm que via­
java, a caminho de Fátima, a a~ 
gulnte mensagem: 

Simulilhleamente os sinos 
de todas as igrejas repica· 
ram. - <R.) 

afirmou Paulo VI ao deixar com saudade 
a terra portuguesa 

tes de> !aludo crtótlco de l'ortuJral, eon­
•ac rados como estais l cau.1a da Jg-reJa, 
• • • \'OSSIB org-ankatões. 

Do r teonhecime.nto, 7orqoe trabalhais 
eom l'ft-Dde entusiasmo e generosidade 11::1. 

obra d o cristlaniiafio profund a dos mais 
dJyersos ambientes em que ,,.Jvels e e:m 
q11e exerceis as vonas nrotl11ôe1. 

De encoraJ:tmento, porq ue esta IJ a ho­
ra dos lelA'OS. O Condllo Ecumênlco •os 
chama • concorrer, como membroa vfvos 
tio corpo místico do Cristo, para e cres .. 
d mento da. IKl'eJa e 1ua eonUriua aantlfl· 
ca.ti• . Sois especlahneoto convld1dos • 
tornar a Jg-re,Ja prestnto e acth·a naqueles 
loe1t1 e clreUD.stilncla1 em 'ª' a6 por \"OS­
" mele e.la pode u • u i d a terra. 

Ded ltal-.os, 1>91-, • necter lllhor de Jat ­
nde calóllco de Portosal, com ••pirite de 
Odeiidade, de colaboratl• e de amor, sob 
a orlenta~ie> dos \'ossos querfdoa pa.st .. 
rtt, à r ea llzaçio perfeita da \ Ossa voct. 
~io na IKreJa, orerectndo·lhe, com a g&-­
nuoaldade qae vos carncter tia, o contrl· 
buto de nm testemunho de •I~• exemplar 
o do um Intenso apostolado. 

Noua Senhora do !'Ulma 'º' abençoe. 
Terminada a a11dlilncl9. ao laicado 

MONTlll REAL. 13 - Momento 
emocionante o da despedida do San to 
Padre, ao deixar, visivelmente sau­
doso, a terra portuguesa. 

Bem o testemunham as auaa pala­
vras: cA lembrança consoladora des­
te dia permanecerá em Nós para 
sempre>. 

Momento emocionantíssimo na ver­
dade que não conseguimos exprimir 
com palavras. 

O povo com o afecto que lhe Inspi­
ra o Santo Padre retardou a sua par­
tida da nossa terra que ele tão nobre 
e santamente honrou com a aua pre· 
sença auguata. 

Desde as mais altas personalida­
des às mala humildes desta nação, to­
dos exprlmentaram o mesmo lndlzi­
vel júbilo pela presença sobera.na e 
bela. do Sumo Pontí!lce. 

A despedida do Santo Padre culmi­
nou de maneira Intensa o breve e 
vibrante circuito de tempo que pas­
sou entre nós. Foram horas altas de 
Inolvidável emo-:;ão que no momen­
to da partida de Sua Santldado fica­
r am nlmbadas do uma nostalgia que 
não terá fim nos corações de todos 
os portugueses. 

Mais do que todas as despe~ 

Compnl•v.nda de l"roplilld•dH 
ec~de-pltala 

LIHOA--. S.2.• TCL&r. • 11> .. fljl 
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esta se revestiu do um Inenarrável 
sentimento de aaudade e afecto pelo 
Peregrino que velo Implorar a Por­
tugal, como Pai doa Povos, a Paz 
para a Igreja e toda a humanidade. 

A primeira pessoa de quem Sua 
Santidade se despede é do motorista 
da Presidência da. República que o 
conduziu durante a sua estada em 
Portugal. Paulo VI, ao aalr do auto­
móvel dirigiu-se ao volante para 
cumprimentar e agradecer os servl­
~~to~':i~adoa polo seu passageiro 

Depois, acompanhado dos srs. Dr . 
Franco Nogueira., ministro dos Negó· 
cios E strangolron; Dr. Leite Far ia, 
eL.balxador de Portugal junto da 
Santa Sé; Sua Ex.• Rvm.• o Senhor 
Bispo de Leiria, D. João Pereira Ve­
nâncio, general Fernando de Olivei­
ra, secretário de Estado da Aeronáu­
tica, Sua. Santidade dirigiu-se para a. 
tribuna, onde, depois de receber os 
aplausos da multld§.o proferiu esta 
sauda!;ão: 

Cheqou para 9168 o momento da 
partida. 

11 com aaudade que 1Jamoa del:ear 
a acolhedora terra portugue8a, depola 

o Presidente 
dn r 111 

telegrafa ao Santo Padre 
desejando-lhe 

as maiores felicidades 
na sua peregrinação 

No momrnto em qne~ eomo pere,t-,Jno 
da (JRr. e da oraçã o, delxan10• o tcrr1tó· 
r io Italia no por curto tempo, a llm de noa 
desloeanno1 a F Atlma, 11• oca-.llo do dn .. 
qoentenhlo das Aparlcaea da Virgem 
Santf111dma, dt"Sej amo• 'ª' lar·vos e , a 
todo • '°"º italiano as aouas Hud1rõe1 
e1pf-t'lal1, •Htgunndo-t>o1 qae lct"amos 
tonnosto, ntsta Tiag-tm. •~ asplntHt, 
deatJot e es~rantas da amada naçio lta· 
llana pela tonsolidatão da 1•az no Mun· 
do e, invoca ndo ps ra a J tAlla pro,.ruso 
erdelro, concórdia produth a e uma ,Jgo-
1'08& atlrmatão doa prlncíplo1 morais e 
rel1•1osos, domo-vos. d<' t oraclo, como 
t esten1unho do nosso arecto e boa \'Onta­
de, a aoua bêncilo • P••tf llca. - (ANI) 

f ACTO EXTRAORDINÁRIO 
HO RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO, 13 - cA Vir· 
gem de Fátima 8aJvou a vida de Júlio 
tleinaldo, uma criança de catorze mo­
ses, que caiu do terceiro andar de um 
edifício do Bairro das Laran jeiras, no 
Rio de Janeiro• - afirmam todos os 
:iabitantea daquela zona, que conal­
:ieram cverdadelramente extraordiná­
rio• o facto de o pequeno acidentado 
não ter morrido nem sofrido qual­
quer ferimento. 

A mãe da calança, Paula Francettl 
Fernandes, disse aos jornalistas que 
acorreram a sua casa ter-se abraça· 
do à Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, mal o tllho perdeu o oqulll· 
'l>rio e caiu à rua. - (ANI> 
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Ultimas 1loticias 
. . -

REGRESSO À CIDADE ETERNA 

o mos a 
em busca de Paz 

-da Paz para a lgreia 
e da Paz para o Mundo 
-
' a 

reiterou o Santo Padre 
sua chegada a Roma 

ROMA. 13 - Paulo VI chegou a Roma às 22 horas e 32 mi• 
nulos, de regresso da sua peregrinação a Fátima. 

Era aguardado pelo Primeiro-Ministro italiano, Aldo Moro. 
pelo Vigário Papal para Roma, Cardeal Traglia, por grupos 
numerosos de sacerdotes e religiosos e por uma multidão cal• 
culada em cerca de 700 ~;;soas • 

Numerosos cartazes afixados nas paredes da capital tinhaJl. 
convidado os romanos a concentrarem-se na Praça de S. Ped ro 
à.s 22 horas, pcua deu as boas-vindas ao Papa, com um cortejd 
de archotes. 

Mas chegaram noticias a Roma de que o extraordinárie 
entusiasmo da imensa multidão que rodeou o Papa durante Q 

visita a Portugal causou um atraso considerável no horátj~ 
previsto. O jacto dos Transportes Aéreos Portugueses em Clllt 
viajou o Sumo Pontllice partiu da base aérea de Monte Real 
com uma hora e meia de atraso, e só chegou ao aeroporto de 
Fiumicino, em Roma, depois das 22,30 horas, o que signilicQ 
que Paulo VI só chegará à: Praça de. S. Pedro pelas 23,15 horas. 

Os rememos foram sendo informados dos sucessivos atrasot 
previstos, através da rádio e da televisão. 

As 21 horas já se enconlrCIVCIDl na Praça de S. Pedro algu. 
mas centenas de pessoas para receber o Pupa. O trajecto dQ 
caravana automóvel, que do aeroporto transportará Paulo VJ 
e a sua comitiva ao Vaticano, estava assinalado por vedaçõea 
de madeira, e a PoUcia proibiu a entrada de automóveis no 
praça. 

A fachada da Basllica de S. Pedro estava profusamente 
iluminada. 

O atraso do avião papai provocou a maior confusão not 
programas da rádio e da televisão italianas, que foram medi. 
ficados duas ou três vezes, JICR'CI permitir a transmissão direct~ 
da chegada de Paulo VI a Roma, de regresso de Portugal. 

cFomos a Fátima em busca de paz - da paz para a lgreJ" 
e da paz para o Mundoit - declarou Sua Santidade ao Primeiro. 
·Ministro Aldo Moro, ao descer do avião português que o levo11 
cc Roma. 

Paulo VI revelava sinais de fadiga, em consequência das 
dezasseis horas de viage~. mas foi com voz linne que impro. 
visou a J:reve a!ocução da chegada e com agilidade que des­
ceu os degraus do avião até à. pista. - (ANI> 

- Repicaram os sinos da Basílica de S. Pedro 
- Centenas de pessoas aclamaram o Papa 
- Uma procissão de velas na vasta praça 

ROMA, 13 - A sua chegada, Paulo VI quase perdeu 1 
equilíbrio, momentaneamente, quando descia do avião, mat 
imediatamente o recuperou, sem que fosse necessário algué111 
auxiliá-lo. 

Quando o Santo Padre chegou ao Vaticano, os sinos dd 
BasUica de S. Pedro repicaram e muitas centenas de pessoas 
aclamaram-no, na praça em frente da BasUica, enquanto dcs• 
filava, à: luz de trémulas velas, uma procissão de jovens dd 
Acção Católica. 

O carro do Sumo Pontífice entrou no pátio do Palácio dt 
Vaticano à.s 22,20 h. (T. M. G.) (23.20 de Lisboa), portanlt 
mais de dezassete horas depois de ter saído, esta manhã. do 
Cidade do Vaticano. - (R.) 

AOS FORASTEIROS: 

lUO DF ISBOA 
É o MAIS BELO DA EUROPA 

NÃO DEIXEM DE o VER 
BRAS1LIA, 13 - O Presidente do 

Brasil, marechal Costa e Silva, tele­
grafou ontem ao Pepa Paulo VI, a 
apresentar-lhe os votoe das maiores 
felicidades. na aua peregrinação à 
Cova da Iria. 

"cõFiiEREticiÃsl N.A S.A DE· FÁTIMA 
C\ 

O Chefe do Estado bresllelro auto­
rl~ou que sejam dispensados do ponto 
os funcionários públicos federais que 
foram a Portugal participar na pere­
grinação ao santut\rlo de Fátima. 

A Imprensa brasileira continua a 
dar o mais amplo realce ao noti­
ciário sobre o Jubileu das Aparições 
da Virgem Marta em terra portu­
guesa. - CANI> 

J4 em terra portuguesa o Santo Padre 6 acompaithado pelo Chefe 
do E.ttado 

Dr. Uribe Vargas 
o ar Dr. Uribe Vargas, .aenador As medalhas de euro e de prata , 

da República. da Colômbia 8 profes- a••lnadns pelo escultor João d A 
sor de Direito Internacional :Público Silva, con s titue m verdadeiras 
da Universidade de Bogotá., profere obras de arte 
'18. próxima quinta-reira, dia 18 às A venda nas principal~ Joalha-
18,30 h ., na Sociedade de Geografia, rias e Ourivesarias e também 
uma conferência subordinada ao te- no Sautufrlo da Cova da lrllt 

;:i:.:e~~::~~as da Integração lati- - -----•<F- át•l•m•a•)------
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